
Dossiê 

O p r e s e n t e a r t i g o a n a l i ­

sa a l g u n s esc r i tos p r o v e n i ­

en t e s d o m o v i m e n t o d e pe­

d a g o g i a a n a l í t i c a , p u b l i c a ­

d o s e n t r e 1 9 2 6 e 1 9 3 7 , na 

R e v i s t a de P e d a g o g i a A n a l í ­

t i c a , b e m c o m o a l g u m a s 

o b r a s p e d a g ó g i c a s c o n t e m ­

p o r â n e a s q u e se r e f e r e m à 

p s i c a n á l i s e . T e m corno ob­

j e t i v o b á s i c o m o s t r a r q u e a 

q u e s t ã o da t r ans fe rênc ia 

está n o cen t ro da d i s c u s s ã o 

da p s i c a n á l i s e e da p e d a g o ­

g ia , s e p a r a n d o - a s m a i s d o 

q u e a p r o x i m a n d o - a s . P ropõe 

q u e a a b o r d a g e m d o s fenô­

m e n o s t r ans f e r enc i a i s na 

p r á t i c a p e d a g ó g i c a p o d e 

p e r m i t i r e sc l a r ece r a n a t u ­

reza d o p e d a g ó g i c o . 

E d u c a ç ã o ; P s i c a n á l i s e ; 

T r a n s f e r ê n c i a 

ON THE USE OF THE 
CONCEPT OF TRANSFE-

RENCY IN THE EDUCA­

TIONAL FIELD 

This text analyzes 

some texts originated from 

the movement of analytic 

pedagogy, published betwe­

en 1926 and 1937, in the 

Magazine Pedagogia Analí­

tica (Analytic Pedagogy), as 

well as some contempora­

neous pedagogical works 

which refer to psychoanaly­

sis. Its basic objective is 

to show that the question 

of transfer is situated in 

the center of the discussi­

on of psychoanalysis and 

pedagogy, separating them 

rather than nearing them. 

It proposes that the focus 

on the transference pheno­

mena in pedagogical practi­

ce can permit to clarify 

the nature of the pedagogi­

cal aspects. 
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A a n á l i s e de u m certo n ú m e r o de escri tos 

p roven ien t e s do m o v i m e n t o de p e d a g o g i a p s i c a n a l í ¬ 

t ica , p u b l i c a d o s na Revis ta de p e d a g o g i a p s i c a n a l í t i ¬ 

ca ( 1 9 2 6 - 1 9 3 7 ) , b e m c o m o de o b r a s p e d a g ó g i c a s 

c o n t e m p o r â n e a s que se referem e x p l i c i t a m e n t e à psi­

c a n á l i s e , m o s t r a que a ques t ão da t r ans f e r ênc i a é o 

p i v ô da s e p a r a ç ã o das p r á t i c a s a n a l í t i c a e p e d a g ó g i ­

ca; e la está n o cen t ro da s d i f i c u l d a d e s de a p l i c a ç ã o 

d o s c o n h e c i m e n t o s p s i c a n a l í t i c o s à p e d a g o g i a . A 

a b o r d a g e m dos f enômenos t rans fe renc ia i s na p rá t i ca 

p e d a g ó g i c a p o d e p e r m i t i r e s c l a r e c e r a n a t u r e z a d o 

p e d a g ó g i c o . 

C o m o se sabe, o uso dos conce i t o s p s i c a n a l í t i ­

cos fo ra d o c a m p o p r ó p r i o d a p s i c a n á l i s e c a u s a 

p r o b l e m a . I s so se d e v e a u m fa to g e n e r a l i z á v e l : 
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q u a l se o r i g i n o u é, p o r essa r a z ã o , d e s c o n c e i t u a l i z a d o ; p o d e - s e 

fazê- lo d i z e r a l g o d i f e r e n t e d a q u i l o p a r a o q u a l foi f o r j a d o . Os 

conce i to s p s i c a n a l í t i c o s e x t r a p o l a d o s desse c o n j u n t o t eó r i co -c l í n i co 

ou t eó r i co -p rá t i co que c o n s t i t u i a p s i c a n á l i s e são a s s i m susce t íve i s 

de t e r e m seu v a l o r de u so c i e n t í f i c o d e p r e c i a d o e m p r o v e i t o de 

u m v a l o r p a r t i c u l a r , p a r a f ins p a r t i c u l a r e s . 

Desse p o n t o de vista , a ap l i c ação dos c o n h e c i m e n t o s ps icana l í ­

t i cos ao c a m p o da e d u c a ç ã o é p a r t i c u l a r m e n t e p r o b l e m á t i c a , u m a 

vez que os c o n h e c i m e n t o s p s i c a n a l í t i c o s , d e s t i n a d o s a se rv i r a ob­

je t ivos p e d a g ó g i c o s ou educa t i vos , v ã o ser i n s t r u m e n t a l i z a d o s n u m 

campo social. 

A u t i l i z a ç ã o do c o n c e i t o de t r a n s f e r ê n c i a - c o n t r a - t r a n s f e r ê n c i a 

a p l i c a d o à re lação p e d a g ó g i c a co loca p r o b l e m a s a i n d a m a i s agudos , 

p o r q u e a q u i l o a que ele se refere é o ter reno da exper iênc ia a n a l í t i ­

ca e m sua e s p e c i f i c i d a d e : da p s i c a n á l i s e c o m o campo cio incons­

ciente. A d u p l a d i m e n s ã o da t ransferência , a r epe t i ção e o desloca­

m e n t o — a saber, a a tua l i zação do passado na s i tuação a n a l í t i c a e o 

d e s l o c a m e n t o das m o ç õ e s i n f a n t i s i n c o n s c i e n t e s p a r a a pessoa do 

ana l i s t a —, a d q u i r e m sen t ido no e ixo do t r aba lho a n a l í t i c o que visa 

a s u b s t i t u i r a r epe t i ção ( c o m p u l s ã o à r epe t i ç ão ) pe la r e m e m o r a ç ã o 

(do p a s s a d o ) , a t ravés da i n t e r p r e t a ç ã o e da c o n s t r u ç ã o . 

Isso que r d izer que c o n v é m antes de m a i s n a d a d i f e r enc i a r os 

f enômenos t ransferenc ia i s , m o s t r a d o s por Freud c o m o cons t i tu t ivos 

dos v í n c u l o s ob je ta i s , dos v í n c u l o s c o m o o u t r o , e o c o n c e i t o de 

t r a n s f e r ê n c i a c o m o i n s t r u m e n t o e spec í f i co d o t r a b a l h o a n a l í t i c o . 

C o m J . P. Va labrega (1980) , d i r e m o s que a ps i caná l i se f r eud iana in­

ventou o conceito de transferência, cod i f icou sua teor ia e a técnica 

de seu e m p r e g o no q u a d r o do t r a t a m e n t o , mas não inventou o fe­

nômeno: " N e m a r e i v i n d i c a ç ã o da d o a ç ã o n e m a do a m o r são re­

servadas à aná l i s e , c o m o t a m p o u c o a p r ó p r i a t r ans fe rênc ia que , se­

g u n d o a j u s t a o b s e r v a ç ã o de Freud , p roduz - se e m t o d a pa r t e m a s 

somente na s i tuação ana l í t i ca encont ra as condições favoráveis a seu 

r e c o n h e c i m e n t o , seu de senvo lv imen to , seu es tudo , seu m o d o de tra­

t a m e n t o e, q u a n d o n e c e s s á r i o , ás m o d i f i c a ç õ e s p o s s í v e i s de seus 

a g e n c i a m e n t o s " (p . 2 3 0 ) . 

I n s i s t i r e m o s c o m ele na idé ia de que o s e n t i d o da descober ta 

f r eud iana é que " todo f e n ô m e n o ou processo pe r t encen te à o r d e m 

t r ans fe renc ia i está i n i c i a l m e n t e , po r n a t u r e z a , fora da c o n s c i ê n c i a -

s u j e i t o " (Va lab rega , 1980 , p . 108) . 

Para p r o s s e g u i r u m a n e c e s s á r i a d e m a r c a ç ã o t eó r i ca , é p r e c i s o 

esc la recer que na t eo r i a da cu ra as m a n i f e s t a ç õ e s de t r a n s f e r ê n c i a 

t e n d e m a se o r g a n i z a r n u m a n e u r o s e a r t i f i c i a l , u m a neurose de 

transferência que v e m subs t i tu i r a neurose c l í n i ca (neurose in fan t i l ) . 

A s s i m n ã o se pode d i s soc i a r t r ans fe rênc ia e n e u r o s e de t ransferên¬ 



c i a d o p o n t o de v i s t a d o t r a b a l h o 

a n a l í t i c o . A t r a n s f e r ê n c i a s u s c i t a d a 

p e l a s i t u a ç ã o a n a l í t i c a , " v e r d a d e i r a 

c r u z " , n a s p a l a v r a s m e s m a s d e 

F r e u d , o c o r r e p r i m e i r o p a r a e l e 

c o m o obstáculo, r e s i s t ênc ia ao retor­

n o do r e c a l c a d o . É s o m e n t e d e p o i s , 

q u a n d o c o n s t i t u í d a e m n e u r o s e de 

t r a n s f e r ê n c i a , q u e e la p a s s a a ser o 

instrumento do t r a t amen to a n a l í t i c o . 

" A t r a n s f e r ê n c i a , d e s t i n a d a a ser o 

m a i o r o b s t á c u l o à p s i c a n á l i s e , to rna-

se s e u m a i s p o d e r o s o a u x i l i a r se 

c o n s e g u i m o s reconhecê- la t oda vez e 

t r a d u z i r s eu s e n t i d o a o p a c i e n t e " 

( F r e u d , 1905a , p . 8 8 ) . 

D i t o de o u t r o m o d o , n o q u a ­

d r o d o t r a t a m e n t o a t r a n s f e r ê n c i a 

torna-se obje to de dec i f r ação , po i s é 

graças a ela que se p r o d u z o desrecal¬ 

q u e d a s f o r m a ç õ e s do i n c o n s c i e n t e . 

"Ela nos pe rmi te d e l i m i t a r e reconhe­

cer o n ú c l e o c o m p l e x u a l da p r i m e i r a 

in fânc ia e da infância , a saber, a situ­

ação e d i p i a n a c o m todas as suas face­

t a s . A s i t u a ç ã o de t r a n s f e r ê n c i a é 

u m a revivescência: e l a r e a n i m a os 

d e s e j o s i n c e s t u o s o s e a b a r r e i r a d o 

inces to , e lhes dá u m a ocas i ão de se 

a t u a l i z a r e m n o v a m e n t e n a a n á l i s e " 

(Glover , 1958 , p . 80 ) . 

Em sua conce i tua l i zação contem­

p o r â n e a , a s i t u a ç ã o a n a l í t i c a acha-se 

d e f i n i d a c o m o c a m p o t ransfero-con-

t ra - t ransferenc ia l , a m a t é r i a do t rans­

f e r ido s e n d o o f a n t a s m a ( V a l a b r e g a , 

1980 , p . 113) , a c o n t r a - t r a n s f e r ê n c i a 

r e p r e s e n t a n d o "o c o n j u n t o d a s rea­

ções i n c o n s c i e n t e s do a n a l i s t a à pes­

soa d o a n a l i s a d o e, m a i s p a r t i c u l a r ­

men te , à t ransferência des te" (Laplan­

che & P o n t a l i s , 1967 , p . 1 0 3 ) . 

D o p o n t o de v i s t a d a t é c n i c a 

a n a l í t i c a , d o i s p r i n c í p i o s f u n d a m e n ­

ta i s v ã o g o v e r n a r , e m r e f e r ê n c i a ao 

p e n s a m e n t o f r e u d i a n o , o manejo d a 

t r a n s f e r ê n c i a . O p r i m e i r o é q u e é 

p r e c i s o d e i x a r a t r a n s f e r ê n c i a i n s t a ­

lar-se c o m o obs t ácu lo antes de inves­

ti-la c o m o i n s t r u m e n t o do t r a t a m e n ­

to ( n e u r o s e de t r a n s f e r ê n c i a ) . O se­

g u n d o p r i n c í p i o é q u e a t r ans fe rên ­

cia "não deve ser induzida, não deve 

ser favorecida. Ela só t em s e n t i d o se 

oco r re , ape sa r de t u d o , s e m q u e ne­

n h u m a c u m p l i c i d a d e tát ica do c l ín ico 

c o m a d u p l i c i d a d e da p a c i e n t e dê a 

esta a i n t u i ç ã o de que lhe p r e p a r a m 

u m a r e c e i t a t é c n i c a " ( P e r r i e r , 1 9 7 8 , 

p. 6 8 , g n 2 ) . 

N o f u n d a m e n t o d a p s i c a n á l i s e 

es tá , c o m o se s a b e , a r u p t u r a s e m ­

p re r e a f i r m a d a de F r e u d c o m a su­

ges tão e a h i p n o s e . E é p r e c i s a m e n t e 

n e s s e p o n t o de d e s c e n t r a m e n t o d a 

a n á l i s e e m s u a e s p e c i f i c i d a d e q u e 

r e s i d e a d i f i c u l d a d e p a r a u m a a p l i ­

c a ç ã o d a p s i c a n á l i s e à p e d a g o g i a . 

Ter-se-á c o m p r e e n d i d o q u e , q u a n d o 

se descreve a n a t u r e z a dos l aços que 

l i g a m o p r o f e s s o r e s eus a l u n o s , o 

e d u c a d o r e a c r i a n ç a , o f o r m a d o r e 

os su je i to s e m f o r m a ç ã o e m t e r m o s 

de t r an s f e r ênc i a , fala-se dos f enôme­

nos t ransferencia is , das t ransferências , 

e n ã o da t r ans fe rênc ia n o q u a d r o da 

p r á t i c a a n a l í t i c a . 

Acrescen temos , c o m L a p l a n c h e e 

P o n t a l i s ( 1 9 6 7 ) , q u e " q u a n d o F reud 

f a l a de r e p e t i ç ã o n a t r a n s f e r ê n c i a 

das e x p e r i ê n c i a s do pas sado , das ati­

t u d e s e m r e l a ç ã o aos p a i s , ( . . . ) essa 

r e p e t i ç ã o n ã o deve ser t o m a d a num 

sentido realista q u e l i m i t a r i a a a tua­

l i z a ç ã o a relações efetivamente vivi­

das; po r u m l a d o , o que é essenc ia l ­

m e n t e t r a n s f e r i d o é a r e a l i d a d e ps í ­

q u i c a , a saber , no m a i s p r o f u n d o , o 



dese jo i n c o n s c i e n t e e os f a n t a s m a s 

conexos ; por ou t ro l ado , as mani fes ­

tações t rans fe renc ia i s não são repeti­

ções literais, m a s equiva len tes s imbó­

l icos d o que é t r ans f e r ido" (p . 4 9 7 ) . 

Isso q u e r d i z e r q u e n ã o se p o d e r i a 

le r , d e c i f r a r d i r e t a m e n t e o s e n t i d o 

dessas m a n i f e s t a ç õ e s t r a n s f e r e n c i a i s . 

N ã o há t r a n s p a r ê n c i a . 

N u m p e q u e n o a r t igo que pode­

r í a m o s d i z e r " a u t o b i o g r á f i c o " i n t i ­

t u l a d o " S o b r e a p s i c o l o g i a d o estu­

d a n t e " ( p u b l i c a d o e m 1 9 1 4 ) , F reud 

t ra ta das t ransferênc ias , de sua natu­

reza e de sua função n o c a m p o pe­

d a g ó g i c o . " N ã o se i , d i z e le , o q u e 

nos s o l i c i t o u m a i s f o r t emen te e foi 

pa ra nós o m a i s i m p o r t a n t e , o inte­

resse pe l a s c i ê n c i a s que n o s e n s i n a ­

v a m ou o que t í n h a m o s pelas perso­

n a l i d a d e s d e n o s s o s m e s t r e s . E m 

t o d o ca so , e m t o d o s nós u m a cor­

rente subterrânea jamais interrompi­

da dirigia-se a estes últimos, e e m 

m u i t o s o caminho para as ciências 

passava unicamente pelas pessoas dos 

mestres; v á r i o s d e n t r e n ó s f i c a r a m 

r e t i d o s n e s s e c a m i n h o q u e , d e s s e 

m o d o , foi i n c l u s i v e p a r a a l g u n s — 

p o r q u e n ã o o c o n f e s s a r í a m o s ? — 

b a r r a d o d e f o r m a d u r a d o u r a " 

( 1 9 1 4 , p . 2 2 8 , g n ) . 

E a re lação c o m o pai onisc ien­

te dos a n o s da i n f â n c i a , a a m b i v a ­

l ê n c i a frente a ele, o necessá r io des­

l i g a m e n t o c o m esse p a i , " c o n d i ç ã o 

pa ra a nova ge ração t an to do que é 

p o r t a d o r de e s p e r a n ç a q u a n t o d o 

que c h o c a " (p .231) , que funda a na­

tu reza dos laços t r ans fe renc ia i s c o m 

os p r o f e s s o r e s . " S e m r e f e r ê n c i a a o 

quarto de criança e à casa f a m i l i a r , 

nosso c o m p o r t a m e n t o e m r e l a ç ã o a 

nossos mestres não poder ia ser com­

preendido, m a s t a m p o u c o escusado" 

( 1 9 1 4 , p . 2 3 1 , g n ) . P a r a F r e u d , n i n ­

g u é m p o d e r i a ser d e c l a r a d o c u l p a d o 

p o r s u a s m o ç õ e s t r a n s f e r e n c i a i s . " A 

p a r t i r dos seis p r i m e i r o s a n o s da in­

fância , o p e q u e n o h o m e m estabeleceu 

o m o d o e a t o n a l i d a d e a f e t i v a d e 

suas relações c o m as pessoas de ambos 

os sexos, ele p o d e desde e n t ã o desen­

volvê- las e t r ans fo rmá- l a s s e g u n d o di­

reções d e t e r m i n a d a s , m a s n ã o as pode 

m a i s a b o l i r . . . T o d o s os q u e e le co­

n h e c e m a i s t a rde d e v e m p o r t a n t o as­

s u m i r u m a e spéc i e de h e r a n ç a sen t i ­

m e n t a l , d e p a r a m c o m s i m p a t i a s e an¬ 

t i p a t i a s p a r a a g ê n e s e das q u a i s e les 

p r ó p r i o s p o u c o c o n t r i b u í r a m ; t o d a 

escolha ul ter ior de a m i z a d e e de a m o r 

se faz sobre o f u n d o de t r aços m n é ¬ 

s i c o s d e i x a d o s p o r e s se s p r i m e i r o s 

m o d e l o s " (1914 , p . 229 -30 , g n ) . 

R e n u n c i a r à i l u s ã o de ser a or i ­

g e m das moções t e r n a s e h o s t i s q u e 

lhes são d i r i g i d a s , tal é a fer ida narcí­

s i ca q u e a t e o r i z a ç ã o f r e u d i a n a d o s 

fenômenos de t ransferência inf l ige aos 

professores. E pa ra essa fer ida narc ís i ­

ca n ã o h á n e m a s o m b r a d e u m a 

c o n s o l a ç ã o . N e n h u m a i n f e r ê n c i a n o 

h o r i z o n t e de possibilidade de contro­

le, de técnica ativa n a m a t é r i a . P a r a 

F r e u d , a t r a n s f e r ê n c i a n ã o p o d e ser 

t ra tada no c a m p o pedagóg i co . Pode-se 

r e c o n h e c e r a i m p o r t â n c i a da t ransfe­

r ê n c i a n a r e l a ç ã o p e d a g ó g i c a , m a s 

n a d a se pode fazer c o m ela. 

R e c o n h e c e r q u e a t r a n s f e r ê n c i a 

e x i s t e é r e c o n h e c e r a e x i s t ê n c i a dos 

p r o c e s s o s p s í q u i c o s i n c o n s c i e n t e s e 

d a s l e i s q u e os g o v e r n a m : " A f i r m a r 

q u e a t r a n s f e r ê n c i a se v e r i f i c a e m 

toda par te é s i m p l e s m e n t e c o n f i r m a r 

que o d e s l o c a m e n t o ( s u b s t i t u i ç ã o dos 

ob je tos i n c o n s c i e n t e s ) é u m f e n ô m e ¬ 



no u n i v e r s a l " (Glover , 1958, p. 130) . N o e n t a n t o , s o m e n t e o qua­

d ro da cura p e r m i t e o c o n h e c i m e n t o real da t ransferência ; fora d o 

q u a d r o do t r a t a m e n t o "a n a t u r e z a real da t r ans fe rênc ia p e r m a n e c e 

secre ta" (p. 80) , e é nesse segredo m e s m o que res ide u m a c o n d i ç ã o 

essencial de soc ia l i zação : a t ransferência , " f enômeno afetivo n o r m a l , 

g o v e r n a d o pe lo m e c a n i s m o i n c o n s c i e n t e de d e s l o c a m e n t o , é dest i ­

n a d o a p r o m o v e r a a d a p t a ç ã o s o c i a l " (p . 159) . 

O objeto desta pesquisa é de t e rmina r , em escri tos p roven ien tes 

d o m o v i m e n t o de p e d a g o g i a p s i c a n a l í t i c a e e m ob ra s p e d a g ó g i c a s 

c o n t e m p o r â n e a s que u t i l i z a m referências p s i c a n a l í t i c a s , de que ma­

n e i r a a n o ç ã o de t r a n s f e r ê n c i a - c o n t r a - t r a n s f e r ê n c i a é d e l i m i t a d a e 

i n s t r u m e n t a l i z a d a no c a m p o p e d a g ó g i c o . 

A ODISSÉIA DA "PEDAGOGIA 

PSICANALÍTICA" 

A rev is ta Zeitschrift für Psychoanalytische Pädagogik (Rev i s t a 

de p e d a g o g i a p s i c a n a l í t i c a ) 3 , p u b l i c a d a e m V i e n a e S t u t t g a r t , re­

p resen tou , de 1926 a 1937, a expressão p r i n c i p a l de u m m o v i m e n ­

to de p e s q u i s a n o q u a l se l a n ç a r a m a n a l i s t a s e p e d a g o g o s de obe­

d i ê n c i a p s i c a n a l í t i c a , n a e s t e i r a d o P a s t o r P f i s t e r e d e A n n a 

F r e u d , p a r a t e n t a r f o r m u l a r , e m n í v e l t e ó r i c o e p r á t i c o , u m a 

a p l i c a ç ã o dos c o n h e c i m e n t o s p s i c a n a l í t i c o s ao c a m p o da p e d a g o ­

g ia . C o m o d i z H a n s Z u l l i g e r ( 1 9 3 1 ) , p e d a g o g o s u í ç o q u e foi u m 

dos p i o n e i r o s dessa p e s q u i s a , "a Rev i s t a to rnou-se o l u g a r de an­

c o r a g e m do m o v i m e n t o de p e d a g o g i a c o m o r i e n t a ç ã o p s i c a n a l í t i ­

ca, cuja e v o l u ç ã o ela p e r m i t e l e r " ( p . 1 9 3 ) . Em 1985 , u m a p u b l i c a ­

ç ã o e m l í n g u a f r ancesa de a l g u n s dos t ex to s da R e v i s t a a p a r e c e 

sob o t í t u l o Pédagogie et psychanalyse ( C i f a l i e M o l l , 1 9 8 5 ) , e, 

e m 1986 , o u t r o s são t r a d u z i d o s n u m n ú m e r o de Etudes p s y c h o ¬ 

thérapiques. U m a recensão dos textos m a i s i m p o r t a n t e s , p u b l i c a d a 

p o r R u t h W e i s s e m 1936 no p e n ú l t i m o n ú m e r o da R e v i s t a c o m 

o t í t u lo de "A ps i caná l i s e e a esco la" , p e r m i t e ap reende r a r i q u e z a 

dos t e m a s t r a t a d o s e a d i v e r s i d a d e das p o s i ç õ e s e dos p r o p ó s i t o s 

q u e a t r a v e s s a m esses t ex to s . P a r a H a n s Z u l l i g e r , W i l l y K u e n d i g , 

Paul Federn , Ed i th S te rba , trata-se de f u n d a r u m a p r á t i c a p e d a g ó ­

g ica n o v a i n s p i r a d a p e l a p s i c a n á l i s e ; p a r a o u t r o s , de esc la rece r as 

d i f i c u l d a d e s de o r d e m p s i c o l ó g i c a q u e os p e d a g o g o s e n f r e n t a m 

no e x e r c í c i o de sua p r á t i c a . 



Através de deba tes às vezes c o n t r a d i t ó r i o s , é e f e tuado u m tra­

b a l h o p rogres s ivo de sepa ração da e spec i f i c idade das p r á t i c a s peda­

g ó g i c a e a n a l í t i c a , t an to ent re p e d a g o g o s q u a n t o en t re a n a l i s t a s . A 

esperança p r i n c i p a l de u m a prof i l ax ia das neuroses por u m a educa­

ção e s c l a r e c i d a , de u m a a l i a n ç a f e c u n d a p o r t a d o r a de u m fu tu ro 

r a d i o s o ( F r e u d , 1 9 1 3 , p . 2 1 3 ) 4 , v e m c h o c a r - s e c o n t r a o b s t á c u l o s 

t eó r i cos e t écn icos . 

C o m o a s s ina l am M . Cifa l i e J . M o l l em sua i n t r o d u ç ã o a P é d a ¬ 

gogie et psychanalyse, o déc imo-segundo Congres so i n t e r n a c i o n a l de 

psicanál ise de 1936 marca o fim da era — da área, seria preciso escre­

ver t a m b é m 5 — da i lusão . Nos dois ú l t i m o s anos da Revista (1936 e 

1937) , ana l i s tas de c r ianças c o m o D o r o t h y B u r l i n g h a m , Steff Borns-

tein, E. Sterba, e pedagogos c o m o H. Zu l l ige r p õ e m o acen to sobre 

os equívocos e os m a l e n t e n d i d o s de u m a ap l icação pedagóg ica da te­

oria ana l í t i ca . Eles s u b l i n h a m os per igos , para u m pedagogo , de tra­

ba lhar com u m mater ia l ps íquico inconsciente , e a n a l i s a m a emergên­

c ia de d i f i c u l d a d e s e de c o n f l i t o s n o v o s q u e p o d e m d e c o r r e r d o 

a b a n d o n o , sob o efeito da ps icanál ise , de u m a pos ição educat iva tra­

d ic iona l . Todos sus ten tam, porém, o interesse de u m a formação ana­

l í t i ca pessoal do e d u c a d o r para pe rmi t i r - lhe u m a m e l h o r escuta das 

c r ianças e u m a m a i o r to le rânc ia a seus p rob lemas . 

A o l o n g o da e v o l u ç ã o , de s u a c o l o c a ç ã o à p r o v a na p r á t i c a 

pedagógica , mas t a m b é m do desenvolv imento da ps icanál i se de crian­

ça, modif ica-se o es ta tu to dos c o n h e c i m e n t o s p s i c a n a l í t i c o s capazes 

de a j u d a r c o m c e r t e z a o p e d a g o g o a d e f i n i r s u a t a r e f a de u m a 

m a n e i r a m a i s r ac iona l e a d e q u a d a . J á e m 1933, Fri tz Red l in te r roga 

de m a n e i r a cr í t ica , e m "O professor frente à a n g ú s t i a dos e x a m e s " , 

o in teresse dos c o n h e c i m e n t o s teór icos p s i c a n a l í t i c o s e m r e l a ç ã o à 

espec i f i c idade e às cond ições da p rá t i ca p e d a g ó g i c a . Ele a f i r m a que 

a m a i o r i a dos c o n h e c i m e n t o s ps i co lóg icos e p s i c a n a l í t i c o s " n ã o são 

de n e n h u m a u x í l i o " ao p e d a g o g o , p o r q u e t r a t a m de u m setor da 

v ida p s í q u i c a c o m o q u a l "ele p r a t i c a m e n t e n ã o t em n e n h u m con­

t a t o , m e s m o se é c o n s t a n t e m e n t e c o n c e r n i d o p o r s eus efeitos" 

( R e d l , 1933 , p u b l i c a d o e m C i f a l i e M o l l , 1985 , p . 1 4 4 ) . E m 1937 , 

D. B u r l i n g h a m e E. Sterba m o s t r a m c o m o o e n c o n t r o c o m as des­

cober tas da p s i c a n á l i s e e n g e n d r a pa ra o p e d a g o g o n o v a s d i f i c u l d a ­

des no exerc íc io de seu t r a b a l h o . S o l i c i t a d o a r o m p e r c o m a a t i tu­

de e d u c a t i v a c láss ica que cons is te em quere r impor - se e convencer , 

a d o t a n d o e m vez d i sso u m a a t i t u d e m a i s pass iva de escuta , de es­

pera , de t o l e r ânc i a e de b e n e v o l ê n c i a a f im de m o b i l i z a r a capac i ­

d a d e de a p r e n d e r , a t i t u d e s e m e l h a n t e à d o p s i c a n a l i s t a , e le n ã o 

p o d e no e n t a n t o t o m a r o l u g a r do p s i c a n a l i s t a . T o m a r esse l u g a r 

no c a m p o escolar seria tão per igoso para ele q u a n t o pa ra a c r iança . 

As c o n d i ç õ e s da p r á t i c a p e d a g ó g i c a n ã o c o n s t i t u e m u m q u a d r o 



a d e q u a d o para a aná l i se dos confl i tos 

p s í q u i c o s . ( B u r l i n g h a m , 1937, p u b l i ­

cado e m Ci fa l i e M o l l , 1985, p. 185; 

S t e r b a , 1937 , p u b l i c a d o e m C i f a l i e 

M o l l , 1985 , p. 145) . 

F reud já d i z isso e m 1915, con­

f o r m e v i m o s ; t o r n a a d i z ê - l o e m 

1 9 2 5 n o p r e f á c i o a Juventude no 

abandono de A u g u s t A i c h h o r n : "A 

s e g u n d a l i ç ã o t e m u m a r e s s o n â n c i a 

m a i s c o n s e r v a d o r a , ela m o s t r a que a 

o b r a e d u c a t i v a é de u m a n a t u r e z a 

p a r t i c u l a r , n ã o d e v e n d o ser con fun ­

d i d a c o m os m o d o s d e a ç ã o d a 

p s i c a n á l i s e e n ã o p o d e n d o ser substi­

t u í d a p o r e l e s " . Ele a c r e s c e n t a , n o 

e n t a n t o : " C o n c l u i r e i p o r u m a frase 

q u e n ã o d i z r e s p e i t o à p e d a g o g i a 

m a s a o e s t a t u t o d o e d u c a d o r ; se o 

e d u c a d o r f o r m a d o n a a n á l i s e p o r 

e x p e r i ê n c i a v i v i d a é l e v a d o em cer­

tos casos complexos a recorrer à aná­

l i se p a r a e sco ra r seu t r a b a l h o , c u m ­

pre reconhecer- lhe i ncon te s t ave lmen te 

o d i r e i t o de s e rv i r - s e d e l a — i m p e ­

d i - l o s e r i a p r e n d e r - s e a r a z õ e s m e s ­

q u i n h a s ! " ( p . 1 3 0 ) — ( g n ) . Freud afir­

m a a s e p a r a ç ã o das p r á t i c a s ao mes­

m o t empo que m a n t é m a va l idade de 

u m a fo rmação a n a l í t i c a pa ra o peda­

g o g o em re lação à c l í n i ca (não à pe­

d a g o g i a ) . E m o u t r a s p a l a v r a s , se o 

pedagogo apresenta as garan t ias neces­

sárias de u m a formação, não há moti­

vo de impor - lhe u m "superego cientí­

fico", de constituir-se como legis lador . 

A p o s i ç ã o de E. S t e r b a ( 1 9 3 7 ) 

c o n c o r d a c o m a p o s i ç ã o f r e u d i a n a 

q u a n d o e l a d i z : " a n t e s d e t u d o 

a p r e n d e m o s que , n u m p r i m e i r o m o ­

m e n t o , o p e d a g o g o deve contentar-se 

e m t o m a r c o n s c i ê n c i a d o m a t e r i a l e 

e m n ã o se d e i x a r t e n t a r p o r u m a 

a p a r e n t e s i m p l i c i d a d e p a r a fo rnece r 



i n t e rp re t ações , o que se revela perigoso. Pode-se m e s m o c o l o c a r a 

ques tão de saber e m que m e d i d a é possível u t i l i za r tal m a t e r i a l no 

q u a d r o de u m a a t i v i d a d e p e d a g ó g i c a " ( 1 9 3 7 , p u b l i c a d o e m C i f a l i 

e M o l l , 1985, p. 154, g n ) . A essa ques tão , d iz-nos ela , n ã o p o d e r i a 

h a v e r r e spos ta s e n ã o caso p o r caso ; c o m o p a r a F reud , e x c e t u a d a 

u m a c o m p e t ê n c i a a d q u i r i d a por u m a f o r m a ç ã o a n a l í t i c a pessoal , a 

c l í n i c a conse rva suas e x i g ê n c i a s , m a s evi ta t odo d o g m a t i s m o . 

U m a c o n c l u s ã o t ende p o r t a n t o a impor - se : já q u e a n a t u r e z a 

d o p e d a g ó g i c o n ã o p e r m i t e ao p e d a g o g o t r a b a l h a r a n a l i t i c a m e n t e 

n o c a m p o de sua p r á t i c a , p a r e c e dese j áve l , q u a n d o n ã o necessá ­

r io , q u e ele possa fazer a l i a n ç a c o m o p s i c a n a l i s t a de c r i a n ç a . A 

a l i a n ç a entre p e d a g o g i a e p s i caná l i s e vê-se des locada e m re l ação às 

a m b i ç õ e s o r i g i n á r i a s e c o l o c a d a e m t e r m o s n o v o s : a e x p e r i ê n c i a 

a d q u i r i d a i n d u z a r e n ú n c i a a u m a a l i a n ç a idea l en t r e p s i c a n á l i s e 

e p e d a g o g i a , e c o n v i d a ao l u t o d o f i lho i m a g i n á r i o dessa a l i a n ç a 

— "o e d u c a d o r p s i c a n a l í t i c o " —, m a s ela p e r m i t e c o n s i d e r a r , p a r a 

a c r i a n ç a a e d u c a r , u m a a l i a n ç a e n t r e os q u e p o d e m a j u d a r e m 

seu d e s e n v o l v i m e n t o , p e d a g o g o s e a n a l i s t a s de c r i a n ç a s . A proble ­

m á t i c a d a e s p e c i f i c i d a d e d a s p r á t i c a s v e m c o n c l u i r u m d e b a t e 

i n i c i a d o nos t e r m o s h i s t ó r i c o s de u m a e x p l o r a ç ã o c o n q u i s t a d o r a . 

N ã o p o d e m a i s ser a f i r m a d o d o g m a t i c a m e n t e , c o m o o fez P. 

F e d e r n ( 1 9 3 0 ) , q u e "a p a r t i r d a d e s c o b e r t a da t r a n s f e r ê n c i a p o r 

F reud , a psicanálise passou a fazer parte das técnicas da pedago­

gia. P a r o u - s e de u t i l i z a r de m a n e i r a cega os l a ç o s q u e e x i s t e m 

ent re o e d u c a d o r e o a l u n o . T a n t o e m p s i c a n á l i s e q u a n t o e m pe­

d a g o g i a , é a b s o l u t a m e n t e n e c e s s á r i o d o m i n a r as r e s i s t ê n c i a s à 

t r ans fe rênc ia (Federn , 1930, p u b l i c a d o e m C i f a l i e M o l l , 1985 , p . 

119, g n ) . Federn e s tuda a q u i , n u m a ó t i ca p s i c a n a l í t i c a , as fo rmas 

da i n i b i ç ã o e sco la r . Ele d e s c o b r e q u e esta , e m sua f o r m a n e u r ó ­

t ica, "é j u s t a m e n t e o s i na l de u m a re s i s t ênc ia frente à t ransferên­

c i a " , ou q u e é p r o v o c a d a por e la . D i s s o ele c o n c l u i , c o m r a z ã o , 

o neces sá r io r ecu r so à p s i c a n á l i s e p a r a t r a t a r as i n i b i ç õ e s in te lec ­

t u a i s . " C h e g a m o s p o r t a n t o s e m p r e à m e s m a c o n c l u s ã o n o q u e 

c o n c e r n e à p r á t i c a : s o m e n t e o fa to de v e n c e r as r e s i s t ê n c i a s q u e 

m a n t ê m o reca lque p o d e levar à cura de u m a i n i b i ç ã o i n t e l e c t u a l " 

( 1 9 3 0 , p . 127 ) . Ele a d m i t e desse fato, s e m r e s t r i ç ã o , q u e u m pe­

d a g o g o a n a l i s a d o p o s s a fazer u m t r a b a l h o a n a l í t i c o n o c a m p o 

p e d a g ó g i c o , f a l a n d o a q u i c o m o a n a l i s t a t e ó r i c o e c o m o de fensor 

da " c a u s a " a n a l í t i c a 6 . 

" A p s i c a n á l i s e a s e r v i ç o da p e d a g o g i a " ( F e d e r n , 1 9 3 0 ) deve 

pe rmi t i r t r ans formar a arte pedagóg ica n u m a compe tênc i a t ransmis ­

sível. Em n o m e da ps icaná l i se , ele trava o c o m b a t e "con t ra a peda­

g o g i a a n t i g a q u e i g n o r a v a t u d o d o f e n ô m e n o d i n â m i c o d a resis­

t ênc i a" e con t ra a p s i co log ia i n d i v i d u a l a d l e r i a n a que, s e g u n d o ele, 



é e s s en c i a l men te u m a p s i co log i a de consc i ênc ia , u m a p s i c o l o g i a do 

ego e m que os processos i n c o n s c i e n t e s , os fatores s exua i s i n f a n t i s , 

d e s e m p e n h a m u m pape l m í n i m o . 

A o p ro se l i t i smo de u m Federn opõe-se F. Redl (1933) , q u a n d o 

este i n t e r r o g a o in te resse dos c o n h e c i m e n t o s "Ps i " p a r a os profes­

sores . P a r t i n d o t a m b é m d o e s t u d o de u m fato c l í n i c o , "o profes­

sor frente à a n g ú s t i a dos e x a m e s " (Redl , 1933, p u b l i c a d o e m Ci fa l i 

e M o l l , 1985, p. 130, g n ) , Red l s u b l i n h a a h e t e r o g e n e i d a d e dos re­

g i s t ros a n a l í t i c o e p e d a g ó g i c o : "as fo rmas de a n g ú s t i a que in te res ­

s a m o professor , na m e d i d a e m q u e p o d e i n f l u e n c i á - l a s , n ã o t êm 

n e n h u m interesse para o ana l i s t a , pois se t ra ta de comportamentos 

reacionais em relação à situação pedagógica; i nversamente , as angús ­

t ias i n c o n s c i e n t e s que são d o d o m í n i o espec í f i co do a n a l i s t a per­

manecem inacessíveis ao professor". 

O confronto das posições de Federn e de Redl permi te conceber 

onde se situa o nó do problema. A esperança af i rmada por Federn de 

u m a tecnic ização da pedagogia a par t i r do corpus de conhec imen tos 

psicanal í t icos , de u m a apl icação da psicanálise à pedagogia, esbarra no 

incontornáve l fo rmulado por Redl: não se pode ter acesso aos confli­

tos inconscientes fora do campo própr io da análise. Nessas condições, 

de que se fala quando se fala da transferência e da contra-transferência 

no c a m p o pedagógico? a que remete seu "emprego"? 

Na recensão de 1936 a n t e r i o r m e n t e c i t ada , R. W e i s s m e n c i o n a 

os t r a b a l h o s s o b r e a t r a n s f e r ê n c i a p u b l i c a d o s na Revista, sob a 

r u b r i c a "Professor e a l u n o " . Pode-se ler a l i : "a r e l a ç ã o d o a l u n o 

c o m seu professor n ã o é e m p r i m e i r o l u g a r u m p r o b l e m a de psi­

c o l o g i a de m a s s a , m a s u m p r o b l e m a de p s i c o l o g i a i n d i v i d u a l . 

A q u i , c o m o na m a i o r par te das relações h u m a n a s , é a t ransferênc ia 

que d e s e m p e n h a u m p a p e l d e c i s i v o e cuja i n f l u ê n c i a g e n e r a l i z a d a 

sobre a d i s p o s i ç ã o da r e l ação a luno-professor foi desc r i t a pe la pri­

m e i r a vez p o r F reud n u m t r a b a l h o r e c e n t e m e n t e r e t o m a d o nes t a 

p u b l i c a ç ã o " (Weiss , 1936, p . 3 3 1 ) 7 . 

Depois de Freud, por tan to , os pedagogos ps icana l í t i cos não po­

d i a m s e n ã o c o n c o r d a r c o m o fato de que "o a to e d u c a t i v o é u m 

processo d i n â m i c o q u e ocor re en t re o e d u c a d o r e a c r i a n ç a , e n o 

qual a transferência e a contra-transferência, sempre presentes, desem­

p e n h a m u m papel impor tan te , as performances dos a lunos dependen­

d o e f e t i v a m e n t e da t r a n s f e r ê n c i a " ( K u e n d i g , 1927 , p u b l i c a d o e m 

Ci fa l i e M o l l , 1985, p. 161). Isso não quer dizer, é c laro , que depen­

d a m unicamente dela; o nível in te lectual do a l u n o , seus dons e suas 

ap t idões , a forma da escola, são i g u a l m e n t e de t e rminan te s . 

Se rá q u e eles p u d e r a m , a p a r t i r desse r e c o n h e c i m e n t o , cons ­

t ru i r novas respostas pedagóg icas , ir a l é m das respostas d i t adas pela 



m o r a l co r ren te ao n íve l das c o n d u t a s afe t ivas e que t e n d e m a u m 

c o n t r o l e dos afetos f u n d a d o sobre sua repressão e seu r eca lque? É 

o que c o n v é m e x a m i n a r a q u i . 

E x a m i n a n d o o que é d i t o e s p e c i f i c a m e n t e de u m a p r á t i c a pe­

d a g ó g i c a re la t iva à t rans fe rênc ia na expos i ção de e x e m p l o s c l í n i cos 

conc re to s , cons ta ta -se que a n a t u r e z a da t r an s f e r ênc i a co loca d u a s 

o r d e n s de p r o b l e m a s : o de seu c o n t r o l e e o de s u a i n d u ç ã o . A 

q u e s t ã o será controlar u m a t r ans fe rênc ia excess iva do a l u n o sobre 

o professor , t a n t o q u a n t o suscitar, instaurar, construir u m a t rans­

ferência pos i t iva do a l u n o lá onde ela parece insuf ic ien te pa ra c u m ­

pr i r seu pape l : c r i a r c o n d i ç õ e s favoráve i s à a p r e n d i z a g e m . 

Do i s e x e m p l o s a p r e s e n t a d o s por W . K u e n d i g ( 1 9 2 7 ) n o texto 

a c i m a c i t a d o p e r m i t i r ã o c i r cunsc reve r a n a t u r e z a dessas p r á t i c a s . 

So b a r u b r i c a " s u s c i t a r a t r a n s f e r ê n c i a " , ele d e s c r e v e de q u e 

m a n e i r a , f rente a u m a l u n o p o u c o p re sen t e e a t i v o , i r á p r o c u r a r 

e n t r a r e m c o n t a t o c o m ele , g a n h a r u m p o u c o de s u a c o n f i a n ç a 

por u m a a t i t u d e a legre , d e s d r a m a t i z a n t e , e e v i t a n d o t o d o c o m p o r ­

t a m e n t o repress ivo . Tratar-se-á p o r t a n t o , s i m p l e s m e n t e , de a t r a i r o 

a l u n o , de g a n h a r sua s i m p a t i a , de a judá- lo por u m a a t i t ude a t iva e 

benevolen te a sair de seu f echamen to e m si m e s m o , pos i ção afet iva 

m u i t o p o u c o f a v o r á v e l , e v i d e n t e m e n t e , a u m a p o s s i b i l i d a d e de 

a p r e n d i z a g e m . Sabe-se q u e a r e j e i ção d o p ro fe s so r t r aduz - se c o m 

f reqüênc ia e m re je ição da m a t é r i a . 

Esse e x e m p l o r e l a t a d o p o r K u e n d i g v i s a p o r t a n t o " m o s t r a r 

c o m o p o d e m o s c o n s e g u i r suscitar uma transferência que no i n í c i o 

era a p e n a s fraca ou m e s m o inex i s t en te , c o m o p o d e m o s , po r a s s im 

dizer , nos insinuar j un to ao a l u n o para pesquisar , tão logo a t rans­

fe rênc ia possa ser ' a s s u m i d a ' , as r azões de u m b l o q u e i o " (p . 172, 

g n ) . Tra ta-se de u m e m p r e e n d i m e n t o s e d u t o r d e s t i n a d o a fazer o 

a l u n o en t ra r e m sua esfera de i n f l u ê n c i a . K u e n d i g nos dá a enten­

der c l a r a m e n t e que n ã o faz isso n e m por c o m p l a c ê n c i a , n e m p a r a 

busca r u m confor to na rc í s i co para si m e s m o , pa ra ser a m a d o e re­

c o n h e c i d o pe lo a l u n o ; ele esclarece que sua in t e rvenção só se efetua 

após u m p e r í o d o de obse rvação do a l u n o , de espera do m o m e n t o 

favorável para in te rv i r — e percebe-se a s s im que n ã o é u m agir. Ele 

a n a l i s a i g u a l m e n t e por que o p e d a g o g o deve preservar-se , abster-se 

de u m c o m p o r t a m e n t o i n q u i s i d o r e i n t e r p r e t a t i v o e m ta l c a s o . 

U m c o m p o r t a m e n t o dessa espécie teria todas as chances de i n d u z i r 

u m a r e l ação de p e r s e g u i ç ã o en t re ele e seu a l u n o . 

U m ou t ro e x e m p l o nos p e r m i t i r á , m a i s ad i an t e , i lus t ra r os pe­

r igos de a g i r e m s i t u a ç ã o p e d a g ó g i c a c o m u m dese jo de p e n e t r a r 

na i n t i m i d a d e d o a l u n o , sob p re tex to de u m a a t i t u d e " p s i c a n a l í t i ­

ca" . K u e n d i g s u b l i n h a a q u i de fo rma m u i t o a d e q u a d a o q u a n t o a 

busca da c a u s a l i d a d e ps íqu ica , do po rquê do a l u n o compor tar -se de 



t a l m a n e i r a — q u a n d o e le p r ó p r i o 

n ã o o sabe —, pode engendra r ód io e 

d e s c o n f i a n ç a ao invés da a l i a n ç a de­

se j ada . Se o p ro fes so r deve , e m cer­

tos casos , frente a c r i anças sens i t ivas , 

ze la r de m o d o m u i t o p a r t i c u l a r pe la 

c o n s t r u ç ã o e o b o m f u n c i o n a m e n t o 

d a t r a n s f e r ê n c i a p o s i t i v a ( 1 9 3 0 , pu­

b l i c a d o e m Estudos Ps icoterapêut icos , 

1 9 8 6 ) , e le deve i g u a l m e n t e e v i t a r o 

" ó d i o de t r a n s f e r ê n c i a " (p . 183) . 

N e n h u m saber ps icana l í t i co pode 

a s s i m s u b s t i t u i r a q u i l o q u e t o d o 

"educador n a t o " sabe, não pode subs­

t i t u i r a q u e l e " p o d e r i n t u i t i v o e de 

d e l i c a d e z a q u e l h e p e r m i t e a g i r de 

f o r m a a d a p t a d a " , u m a a p t i d ã o q u e 

n ã o se p o d e "descrever de f o r m a re­

g u l a m e n t a r " (Kuend ig , 1927, pub l i ca ­

do e m C i f a l i e M o l l , 1985 , p . 165) , 

que n ã o se pode a d q u i r i r do m e s m o 

m o d o que u m saber c i e n t í f i c o 8 . 

S u s c i t a r , i n s t a u r a r ou c o n s t r u i r 

a t r a n s f e r ê n c i a r e m e t e à n e c e s s i d a d e 

de u m a a l i a n ç a na rc í s i ca entre o a lu­

n o e o p ro fe s so r lá o n d e e la n ã o é 

o b t i d a n o r m a l m e n t e , lá o n d e a ne­

c e s s á r i a p o s i ç ã o de i n f l u ê n c i a afet i ­

v a d o p e d a g o g o n ã o é i n s t a u r a d a 

p o r e fe i to da p r ó p r i a s i t u a ç ã o esco­

la r ; e le deve b u s c a r essa p o s i ç ã o de 

u m a m a n e i r a a t iva , c o m o o tes temu­

n h a m os p e d a g o g o s p s i c a n a l í t i c o s . E 

a p s i c a n á l i s e p o d e a j u d á - l o a c o m ­

p r e e n d e r que n ã o é m u i t o d i f íc i l ser 

u m p o u c o fe i t ice i ro , tão logo ela lhe 

p e r m i t e r e c o n h e c e r e a s s u m i r q u e o 

e s s e n c i a l d o i m p u l s o p e d a g ó g i c o , o 

so lo sobre o q u a l se funda sua ação 

é, s e g u n d o os t e r m o s de F e r e n c z i 

( 1 9 3 1 ) , o e l e m e n t o de h i p n o s e i n e ­

r e n t e a t o d a r e l a ç ã o a d u l t o - c r i a n ç a 

e m r a z ã o d a f r aqueza m e s m a do eu 

da c r i a n ç a e de sua i n f l u e n c i a b i l i d a ¬ 

d e , e q u e s o m e n t e a t r a n s f e r ê n c i a 

p e r m i t e a i n f l u ê n c i a . 

N ã o é o p o d e r q u e e l e d e v e 

b u s c a r já q u e este n ã o l he faz fa l ta , 

m a s s i m c o m o u s a r t a l p o d e r s e m 

a b u s a r d e l e . Essa q u e s t ã o e ra c l a r a ­

m e n t e f o r m u l a d a p o r D u r k h e i m e m 

1902 , n o seu c u r s o s o b r e A Educa­

ção moral. C o m p a r a n d o , a força d a 

a ç ã o e d u c a t i v a c o m a d a s u g e s t ã o 

h i p n ó t i c a , e le s u b l i n h a v a o q u a n t o 

os a b u s o s de p o d e r e r a m m a i s per i ­

g o s o s q u e a i m p o t ê n c i a d o e d u c a ­

d o r 9 . Freud, po r sua vez, d e s t a c a n d o 

o r eca lque sobre a s e x u a l i d a d e infan­

t i l , m o s t r a v a o i m p u l s o v e r d a d e i r o 

d a a ç ã o e d u c a t i v a . Ele e s c r e v i a a o 

pas to r Pfister, C a r t a de 9 de feverei­

ro de 1909 : " A n t e s de t u d o , e o se­

n h o r n a t u r a l m e n t e n ã o s u s p e i t a d i s ­

s o , s e u s u c e s s o é d e v i d o — c o m o 

p a r a t o d o s nós — a u m a t r ans fe rên ­

cia e ró t ica sobre sua p r ó p r i a pessoa" 

( c i t a d o p o r J o n e s , 1969 , p . 4 6 3 ) . 

É a u m o u t r o t i p o de q u e s t i o ­

n a m e n t o q u e i n t r o d u z a n o ç ã o de 

" c o n t r o l e da t r a n s f e r ê n c i a " n o c a m ­

p o p e d a g ó g i c o . Q u e s t ã o e s p i n h o s a 

c o m o p o u c a s , já que t em a ver c o m 

a necessidade de estabelecer l imi tes ao 

dese jo d o o u t r o , de e v i t a r os exces ­

sos t ransferencia is " i n t e r r o m p e n d o " a 

busca de sedução (Kuendig , 1927) . Aí 

está o n ú c l e o d a q u e s t ã o da t ransfe­

r ê n c i a , p o i s a f i n a l essa n e c e s s i d a d e 

de " i n t e r r o m p e r " r e m e t e à c o n t r a -

t ransferência do professor e ao m o d o 

de defesa q u e ele o p e r a 1 0 . 

O s e g u n d o e x e m p l o ap re sen tado 

p o r K u e n d i g p e r m i t i r á i d e n t i f i c a r 

i s s o . Ele d e s c r e v e seu m o d o de i n ­

t e rvenção frente à " t r ans f e r ênc i a for­

t e m e n t e p o s i t i v a " de u m a de s u a s 

a l u n a s d o n o n o a n o . C o n s t a t a n d o 



q u e essa g a r o t a t i n h a u m c u i d a d o 

p a r t i c u l a r p e l o m e n o r d e t a l h e re la t i ­

vo à sua pessoa e m o s t r a v a u m inte­

resse exc lus ivo pela d i s c i p l i n a que ele 

e n s i n a v a , K u e n d i g d e d u z q u e h á 

t r a n s f e r ê n c i a e m excesso n o ar . De­

c ide e n t ã o i n t e r v i r j u n t o a essa a l u ­

n a p a r a fazê- la de c e r t o m o d o v o l ­

t a r a seu l u g a r . C o m e ç a p o r m o s ­

t r a r - l h e q u e p e r c e b e o s e n t i d o de 

suas a r t i m a n h a s e dá a e n t e n d e r cla­

r a m e n t e q u e n ã o t e m a i n t e n ç ã o de 

p res ta r - se a e l a s . " E x p l i q u e i - l h e q u e 

e l a d e v i a renunciar à e s p e r a n ç a de 

v e r - m e p r i v i l e g i á - l a , e q u e e s p e r a v a 

apenas de sua pa r te que fizesse cons-

c i e n c i o s a m e n t e seu t r a b a l h o . . . ; e r a 

p r e c i s o q u e e l a renunciasse, assim 

como todos os outros, para perma­

necer uma aluna" ( K u e n d i g , 1927 , 

p u b l i c a d o e m C i f a l i e M o l l , 1985, p. 

177 , g n ) . Essa i n t e r v e n ç ã o , d i z - n o s 

ele, foi c o r o a d a de sucesso; as co isas 

v o l t a r a m ao n o r m a l . 

A p ó s t e r r e l a t a d o e s s e c a s o , 

K u e n d i g n ã o d e i x a de i n t e r r o g a r - s e 

sobre a necess idade de tal in te rvenção 

pa ra o r e s t abe l ec imen to de u m a rela­

ção n o r m a l . Sua resposta é caute losa : 

" N ã o podemos responder c o m certeza 

à ques tão . A t ransferência poderia ter 

se i n t ens i f i cado até m o b i l i z a r todo o 

pensamento e a sens ib i l idade , em con­

seqüência do que a garota teria inves­

t ido ne la toda a sua energ ia . Eu que­

r ia da r l i m i t e s a e la an t e s q u e fosse 

tarde d e m a i s " (p . 118, g n ) . 

Essa resposta p ruden t e e hones ta 

es tá c e r t a m e n t e l o n g e de e s g o t a r a 

ques t ão . Os s e n t i m e n t o s e as reações 

de K u e n d i g frente às so l ic i tações des­

sa a luna pe rmanecem re la t ivamente na 

s o m b r a . Ele s a b e q u e o p e d a g o g o , 

c o m o o a n a l i s t a , n ã o deve a c e i t a r a 



t e r n u r a q u e l h e o f e r e c e m n e m res­

p o n d e r a e l a (cf. F r e u d , 1 9 1 5 ) . A 

q u e s t ã o é s a b e r se os m o t i v o s d e 

a b s t e n ç ã o d i t a d o s p e l a m o r a l s o c i a l 

p o d e m se a p o i a r sobre ou se con ju­

g a r c o m m o t i v o s t e ó r i c o s o r i u n d o s 

d o saber p s i c a n a l í t i c o , a f im de que 

tal i n t e r v e n ç ã o n ã o seja u n i c a m e n t e 

r e a c i o n a l , i s to é, u n i c a m e n t e d i t a d a 

p e l o t e m o r dos s e n t i m e n t o s d a a l u ­

na, pe l a a n g ú s t i a susc i t ada pe las ma­

n i f e s t a ç õ e s de a m o r ou de ó d i o n o 

c a m p o p e d a g ó g i c o . A q u e s t ã o é 

a b o r d a d a p o r K u e n d i g ( 1 9 2 7 ) : 

" O n d e está a p s i c a n á l i s e n i s t o ? " , ele 

p e r g u n t a , p a r a r e s p o n d e r que ela se 

m o s t r a " q u a n d o m u i t o n o fa to de 

q u e os e fe i tos de u m a t r a n s f e r ê n c i a 

n o r m a l e de u m a t ransferência exces­

s i v a s ã o c o n h e c i d o s " ( p . 1 7 8 ) . Se 

K u e n d i g e d u c a d o r deve repe l i r b ran­

d a m e n t e a g a r o t a , é p o r q u e e s s a 

t r a n s f e r ê n c i a c o n s t i t u i u m p e r i g o 

pa ra o d e s e n v o l v i m e n t o afet ivo e in­

telectual da a luna . A dependênc ia afe­

t iva p o d e ser r e c o n h e c i d a , m a s deve 

s e r b a r r a d a e n ã o c u l t i v a d a s o b 

pena de a a l u n a n ã o ser m a i s que a 

v í t i m a de s u a p a i x ã o . A p r á t i c a de 

u m a intervenção ativa pode ass im ser 

j u s t i f i c ada por razões p s i c o l ó g i c a s . 

M a s convém sub l inha r que nesse 

p o n t o h á u m l i m i t e p a r a a c o n t r i ­

b u i ç ã o d a p s i c a n á l i s e . N ã o se t r a t a 

aqu i de ana l i sa r a t ransferência c o m o 

deve fazer o ana l i s t a . Trata-se apenas 

de i n d u z i r a renunciar e a sublimar 

a l i b i d o p o r u m a i n t e r v e n ç ã o a t i v a 

re f l e t ida , q u e a q u i t a m b é m n ã o t em 

a p a r e n t e m e n t e n a d a de u m a g i r . A 

o b s e r v a ç ã o d o s c o m p o r t a m e n t o s da 

a l u n a e o m o d o exp l i ca t ivo m o s t r a m 

b e m q u e se p e r m a n e c e n o r e g i s t r o 

de u m a ação educa t iva baseada n u m a 

ps ico logia de consciência . "Ela t o m o u 

m a i s c l a r a m e n t e c o n s c i ê n c i a de sua 

a t i t u d e e m r e l a ç ã o a m i m q u a n d o 

p r o c u r e i , p o r a s s i m d ize r , fazê-la le­

van ta r o na r i z a fim de ver m e l h o r e 

ter ass im a poss ib i l idade de dedicar-se 

de n o v o n o r m a l m e n t e ao e s tudo das 

ou t ras m a t é r i a s " ( K u e n d i g , 1927, pu­

b l i c a d o em Ci fa l i e M o l l , p . 176) . 

O q u e p o d e a c o n t e c e r q u a n d o 

o p e d a g o g o p r e t e n d e u t i l i z a r c o n h e ­

c i m e n t o s a n a l í t i c o s s e m e x p e r i ê n c i a 

a n a l í t i c a pessoa l , sem q u a d r o cons t i ­

t u í d o a p a r t i r d e s s a e x p e r i ê n c i a , é 

i l u s t r a d o p o r u m a r t i g o de E d m u n d 

F i s c h e r ( 1 9 2 9 ) i n t i t u l a d o " S e x o e 

t r a n s f e r ê n c i a " . A l i p o d e m o s l e r as 

desven turas do professor a p r e n d i z de 

fe i t i ce i ro que p r e t e n d e u t i l i z a r a n a l i ¬ 

t i c a m e n t e a t r a n s f e r ê n c i a n o c a m p o 

p e d a g ó g i c o . N o r e l a t o dessa e x p e r i ­

ê n c i a , q u e p a r e c e ter p o r p r i n c i p a l 

p r o p ó s i t o c o n v e n c e r d o p e r i g o q u e 

representa a aná l i s e feita pe lo profes­

sor — em resposta p a r t i c u l a r m e n t e ao 

t r a b a l h o de K u e n d i g sobre " u m caso 

de t r a n s f e r ê n c i a " —, F i s c h e r m o s t r a 

o f r aca s so de d u a s a n á l i s e s q u e e le 

t e r i a c o n d u z i d o d e n t r o d o q u a d r o 

da e s c o l a . U m ú n i c o e x e m p l o s e r á 

s u f i c i e n t e a q u i c o m o i l u s t r a ç ã o . O 

fato ocorre a p ropós i to "das redações 

de u m a g a r o t a q u e n ã o m a n i f e s t a v a 

n e n h u m interesse pelas au l a s e sen t ia 

m u i t a d i f i c u l d a d e de escrever e m b o ­

ra s e n d o n o r m a l m e n t e c o n s t i t u í d a 

(sic, p . 2 8 3 ) " . C o n s t a t a n d o a es t ra ­

nheza de seus sonhos , F ischer dec ide 

t en t a r sua a n á l i s e por m e i o de con­

v e r s a s d u r a n t e os r e c r e i o s (sic). Ele 

d i z e n t ã o c o m o c o n s e g u e i n s t a l a r 

u m a t r a n s f e r ê n c i a p o s i t i v a sobre ele 



e o q u a n t o f icou sa t is fe i to c o m tal r e s u l t a d o . É en tão , ele escreve, 

que "os re la tos de sonhos a p r e s e n t a r a m cada vez m a i s s ina i s de se­

x u a l i d a d e i n f a n t i l dirigida para a minha pessoa, de modo que eu 

duvidava de sua veracidade (sic) e n ã o t i n h a m a i s c o n d i ç õ e s nem 

julgava útil falar disso" (p . 2 8 5 , g n ) . A p a r t i r desse m o m e n t o , a 

a l u n a percebeu ev iden temen te que n a d a consegu i r i a . E m b o r a carica­

t u r a l , o caso n ã o é m e n o s e x e m p l a r , e n ã o a p e n a s desses t e m p o s 

h e r ó i c o s . 

A essa e d i f i c a n t e h i s t ó r i a , Erns t S c h n e i d e r ( 1 9 2 9 ) — u m dos 

m e m b r o s d o C o n s e l h o de e d i ç ã o d a Revista — r e p l i c a , n u m a 

"Nota da redação" , que, se o professor se a t e m o r i z o u d i a n t e de u m 

f e n ô m e n o de t ransferência in tenso e ba teu e m re t i rada , isso mos t r a 

c l a r a m e n t e o p e r i g o da a n á l i s e e m p r e e n d i d a p e l o d i t o p rofessor . 

S c h n e i d e r des taca c o m f i rmeza que , "se p o r u m l a d o a t ransferên­

cia , c o m seus efei tos desejáveis e indese jáve i s , é u m f e n ô m e n o que 

aparece na escola , m e s m o sem a a p l i c a ç ã o de m é t o d o s p roceden te s 

da p s i c a n á l i s e , pode-se d ize r , p o r ou t ro , que as i n t e r v e n ç õ e s ps ica-

n a l í t i c a s de K u e n d i g , c o m o a m a i o r pa r te das t eo r i a s a n á l o g a s co­

n h e c i d a s na l i t e r a t u r a ( Z u l l i g e r , Pfis ter e o u t r o s ) , n ã o p o d e m ser 

c o n s i d e r a d a s c o m o v e r d a d e i r a s a n á l i s e s , m a s an te s c o m o métodos 

próprios ao conjunto da atividade educativa, e que p o d e m ser b e m 

s u c e d i d o s ou f racassar c o m o q u a l q u e r o u t r o m é t o d o p e d a g ó g i c o , 

c o n f o r m e as d i spos ições do a l u n o e os c o n h e c i m e n t o s e a a p t i d ã o 

p e d a g ó g i c a do p ro fessor" ( S c h n e i d e r , 1929 , p . 2 8 8 , g n ) . 

Isso quer dizer efe t ivamente que o f enômeno t ransferencia i não 

é u m " f e n ô m e n o a n a l í t i c o " , u m " p r o d u t o " da p s i caná l i s e , m a s s i m 

u m f e n ô m e n o que ocor re n o n ú c l e o m e s m o da a t i v i d a d e educa t i ­

va , e q u e r d i z e r t a m b é m q u e a p s i c a n á l i s e n ã o p o d e r i a ser u m a 

p a n a c é i a con t ra os fracassos da pedagog ia . O interesse do caso i lus ­

t r a d o p o r F i s c h e r é m o s t r a r de q u e m a n e i r a , f ren te a u m a l u n o 

que apresenta d i f i cu ldades e que " lhe escapa" , o p e d a g o g o pode ser 

t en t ado a induzir uma relação transferenciai privilegiada i n i c i a n d o 

"conversas pessoais" , e a t r aba lha r c o m u m ma te r i a l p s í q u i c o igua l ­

m e n t e p r i v i l e g i a d o , os s o n h o s , a v i d a p r i v a d a dos a l u n o s — p a r a 

a l i e n c o n t r a r o p r o b l e m a e r e d u z i - l o . P o d e r í a m o s f a l a r a q u i d a 

" ten tação a n a l í t i c a " do pedagogo c o m o r a c i o n a l i z a ç ã o de seu desejo 

de pene t r a r no o u t r o , de desvendá - lo (ver, i n t e r p r e t a r ) , de seu de­

sejo de c o n t r o l a r o dese jo do o u t r o — o a l u n o — sob o p r e t e x t o 

de u m a a p l i c a ç ã o dos c o n h e c i m e n t o s p s i c a n a l í t i c o s . 

C i t e m o s K u e n d i g (1927) . " A q u e l e que , após ter d e v o r a d o (per­

doem-me a expressão, m a s ela m e parece carac te r iza r b e m u m com­

p o r t a m e n t o l a r g a m e n t e d i fund ido ! ) n ã o i m p o r t a qua l obra ps icana­

l í t i ca , j u l g a ter a c u m u l a d o suf ic ien tes c o n h e c i m e n t o s p a r a se apro­

x i m a r de seus semelhan tes c o m a in t enção de anal isá- los , para inter¬ 



pre ta r cada u m a de suas ações e gestos, este causa a p e n a s es t ragos . 

Ele a b o r d a seus a l u n o s n a i n t e n ç ã o de r eve l a r seus c o m p l e x o s , e 

certamente os encontra, mas os seus próprios, que ele se proíbe de 

reconhecer como tais. Ele n ã o pode c o m p r e e n d e r o p s i q u i s m o in­

fant i l , i m p e d i d o que é por seus p r ó p r i o s r eca lques , po r seus com­

p l exos pessoa i s que lhe b a r r a m o c a m i n h o " (p . 165, g n ) . 

K u e n d i g descreve a q u i u m m o d o de defesa que a p s i c a n á l i s e 

nos e n s i n o u a conhecer , a saber, a p ro jeção pa ra fora do que n ã o 

se pode reconhecer den t ro de si, e a f i r m a que, m e s m o a n a l i s a d o , o 

professor n e m por isso é ana l i s t a em s i tuação pedagóg ica . C o m ele, 

a m a i o r p a r t e dos p e d a g o g o s p s i c a n a l í t i c o s c o n c o r d a m e m d i z e r 

que , "se descobre a g r ande c o m p l e x i d a d e da p s i que de seus a l u n o s , 

sua i m e n s a p r o f u n d i d a d e que p a r a s e m p r e lhe p e r m a n e c e r á desco­

n h e c i d a e deve mesmo permanecer..., o professor j a m a i s deve abor­

d a r seus a l u n o s c o m a i n t e n ç ã o de ' ve r ' d e n t r o d e l e s c o m o u m 

p s i c a n a l i s t a " ( K u e n d i g , 1927, p p . 163-64, g n ) . 

O c o n h e c i m e n t o a n a l í t i c o n ã o leva o p e d a g o g o a a b a n d o n a r 

os p ropós i to s educa t ivos : r e n u n c i a r à sa t is fação p u l s i o n a l , s u b l i m a r 

a l i b i d o . Em 1910, Freud escreve ao pas to r Pfister a p r o p ó s i t o da 

t r ans fe rênc ia : "A tarefa é m a i s fácil p a r a o s e n h o r desse p o n t o de 

v i s t a d o que p a r a nós , m é d i c o s , p o r q u e o s e n h o r s u b l i m a a t rans ­

fe rênc ia t r ans f e r i ndo -a p a r a a r e l i g i ã o e a m o r a l " ( Jones , 1 9 6 9 , p . 

4 7 1 ) . Para o p s i c a n a l i s t a , " c o n v i d a r a r e n u n c i a r e a s u b l i m a r n ã o 

ser ia ag i r de m a n e i r a a n a l í t i c a , m a s compor ta r - se de fo rma insensa­

ta" , d i z ele e m suas "Obse rvações sobre o a m o r de t r ans fe r ênc i a " , 

em 1915. E ele pode en tão escrever a Pfister, e m 1918, que, q u a n t o 

ao e m p r e g o da t rans fe rênc ia , seus c a m i n h o s se s e p a r a m 1 1 . 

O e x e m p l o de Fischer é apenas u m caso i l u s t r a t i vo da m a n e i ­

ra c o m o u m p e d a g o g o p o d e ser s o l i c i t a d o a u t i l i z a r de m a n e i r a 

i n a d e q u a d a c o n h e c i m e n t o s oferec idos pe la p s i c a n á l i s e , u m caso de 

pe rve r são . R e t o m a n d o o que Z u l l i g e r ( 1 9 3 0 b ) d e n u n c i a , n u m ar t i ­

go c h a m a d o "O pavo r do v í n c u l o " , c o m o u m a i n t e r p r e t a ç ã o errô­

n e a d a t r a n s f e r ê n c i a p o r p e d a g o g o s n ã o a n a l i s a d o s , R u t h W e i s s 

( 1 9 3 6 ) s u b l i n h a q u e m u i t o s a r t i g o s i n s i s t e m n o s p e r i g o s de u m a 

transferência d e m a s i a d o intensa, e que t ra tam essencia lmente do caso 

de j o v e n s ado le scen t e s a p a i x o n a d a s por seu professor . A essa con­

cepção estreita e defensiva da t ransferência , Zu l l ige r opõe-se: ele de­

fende, c o m razão , que u m a afe ição pos i t i va n ã o é n e c e s s a r i a m e n t e 

n e u r ó t i c a e p e r i g o s a , que a a fe ição h o m o s s e x u a l d i s c r e t a m e n t e ig­

n o r a d a p o r m u i t o s professores é t a lvez m a i s n o c i v a que a a fe i ção 

h e t e r o s s e x u a l , e n f i m , q u e os g a r o t o s p o d e m t a m b é m s u c u m b i r a 

essas afeições. Ele a p o n t a ass im tan to a função de d e s c o n h e c i m e n t o 

q u a n t o a função de fens iva q u e p o d e m se e x p r i m i r sob a i d é i a de 

c o n t r o l a r a t r ans fe rênc ia ent re os p e d a g o g o s n ã o a n a l i s a d o s . 



A c o n t r i b u i ç ã o da p s i c a n á l i s e seria a s s im a juda r o p e d a g o g o a 

d o m e s t i c a r esse p a v o r d o v í n c u l o q u e o r e m e t e a s e u s p r ó p r i o s 

reca lques , a tolerar m e l h o r as mani fes tações afetivas n o c a m p o peda­

g ó g i c o . D o m e s m o m o d o , é e m d i r e ç ã o a u m m o d e l o de r econhe ­

c i m e n t o das forças afet ivas e m jogo e de c a p t a ç ã o dessa ene rg i a no 

v í n c u l o soc ia l que Z u l l i g e r ( 1 9 3 0 b ) se o r i e n t a a p a r t i r desse a r t i go . 

Seu trajeto no c a m i n h o de p o n t a da p e d a g o g i a p s i c a n a l í t i c a merece 

a s s im a m a i o r a t enção . 

A p ó s ter ele p r ó p r i o , e n q u a n t o p e d a g o g o , se l a n ç a d o n u m tra­

b a l h o a n a l í t i c o na escola que ele evoca e m A psicanálise na escola 

( 1 9 3 0 a ) , Z u l l i g e r d e n u n c i a bas t an te r a d i c a l m e n t e , a l g u n s a n o s m a i s 

ta rde , t oda a s s i m i l a ç ã o da p e d a g o g i a p s i c a n a l í t i c a à p s i c a n á l i s e en­

q u a n t o te rapêut ica i n d i v i d u a l . "A pedagog ia p s i cana l í t i c a n ã o é n e m 

p s i c a n á l i s e t e r apêu t i ca , n e m p s i c a n á l i s e de c r i a n ç a s , n e m p e d a g o g i a 

c u r a t i v a p s i c a n a l í t i c a " (Zu l l ige r , 1936, p u b l i c a d o e m C i f a l i e M o l l , 

1985, pp . 192-205) . A ques tão da t ransfe rênc ia revela-se a q u i , a i n d a , 

o p ivô da sepa ração das p rá t i cas . " A l é m do fato de n ã o p o d e r m o s , 

po r razões t écn icas , efe tuar u m t r a b a l h o t e r apêu t i co , po i s nos verí­

a m o s a i n d a c o n f r o n t a d o s a essas c r i a n ç a s fora das h o r a s de a u l a e 

p r a t i c a m e n t e n ã o se r í amos capazes de assumir as dificuldades trans­

ferenciais que disso resultariam, p e n e t r a r í a m o s n u m d o m í n i o que 

não é da nossa a lçada: p ra t i ca r í amos m u i t o i n g e n u a m e n t e ps icanál i se 

de c r i a n ç a s " (p . 197, g n ) . 

É p o r t a n t o u m n o v o c a m i n h o de a p l i c a ç ã o d a s d e s c o b e r t a s 

f r e u d i a n a s à p r á t i c a p e d a g ó g i c a que Z u l l i g e r va i ab r i r , i n s p i r a n d o -

se nos t r a b a l h o s de Freud sobre a p s i c o l o g i a co l e t iva ( Jones , 1969 , 

p . 4 8 0 ) 1 2 . A pa r t i r da í , ele redef ine a p e d a g o g i a p s i c a n a l í t i c a c o m o 

u m " m é t o d o de e d u c a ç ã o " fundado sobre "o c o n h e c i m e n t o ps i cana¬ 

l í t i c o da p s i c o l o g i a c o l e t i v a " ( 1 9 3 6 , p . 198) . 

O m é r i t o de Z u l l i g e r é m o s t r a r q u e o p r o p ó s i t o e d u c a t i v o 

i m p l i c a a c r i a ç ã o de v í n c u l o s e de u m a o r d e m i d e n t i f i c a t ó r i o s . O 

q u e s i g n i f i c a , p o r u m l a d o , q u e há l u g a r na e sco la p a r a t o m a r o 

desejo a m o r o s o d e n t r o do v í n c u l o soc ia l e, p o r o u t r o , que a ques­

tão da s u b m i s s ã o do suje i to , de sua possível su je ição , n ã o pode ser 

d e s c o n h e c i d a ( R a b a n t , 1968) . 

Do i s dos a r t igos de Z u l l i g e r p u b l i c a d o s na Revista ( " O pavor 

do v í n c u l o ( 1 9 3 0 b ) " e " U m a def ic iênc ia na p e d a g o g i a p s i c a n a l í t i c a " 

já c i t a d o s ) , b e m c o m o o que ele p u b l i c a e m 1930 na r ev i s t a I m a ¬ 

goe, c o m o t í t u l o " P s i c a n á l i s e e l i d e r a n ç a n a e s c o l a " ( Z u l l i g e r , 

1 9 3 0 c ) , s ã o p a r t i c u l a r m e n t e e s c l a r e c e d o r e s a esse r e s p e i t o . N e s s a 

n o v a v i a de a p l i c a ç ã o q u e se o fe rece a e le , Z u l l i g e r a c a b a r á p o r 

f o r m u l a r u m m o d e l o dos laços afet ivos na s i t u a ç ã o p e d a g ó g i c a . Os 



l a ç o s t r a n s f e r e n c i a i s , d i z e le , são os 

"de u m a c o m u n i d a d e c o m seu g u i a 

(führer)", à i m a g e m dos q u e F r e u d 

descreve em "Psicologia coletiva e aná­

lise do e g o " (Freud, 1921) . O profes­

sor deve t rabalhar para favorecer tanto 

a ident i f icação de seus a lunos enquan­

to g r u p o , n o s e n t i d o f r e u d i a n o d o 

t e rmo, q u a n t o o desejo de ident i f ica­

ção c o m o professor-guia , a i dé i a de 

" fo rça m o r a l " q u e ele r e p r e s e n t a (o 

ideal do ego) , a f im de que a re lação 

a fe t iva pos sa se o r i e n t a r n o s e n t i d o 

da s u b l i m a ç ã o (cf. a ca r t a de F reud 

ao pas tor Pfister, de 1918, c i tada por 

J o n e s , 1 9 6 9 ) . Z u l l i g e r i r á p o r t a n t o 

tentar objet ivar a l g u m a s regras "técni­

cas" que p e r m i t e m a t ing i r esse objeti­

vo, sem de ixar de s u b l i n h a r que a ta­

refa do professor-guia n ã o é s i mp l e s . 

Este deve, c o m o ele d i z no a r t igo de 

Imagoe, s e r p e r m i s s i v o , " a g i r d e 

m o d o que as cr ianças d i g a m dele ' em 

sua casa pode-se fazer o que se quer ' , 

' em sua casa t udo é p e r m i t i d o ' , e cri­

ar u m v í n c u l o deserot izado. Para tan­

to, ele " n ã o deve ser v is to c o m o Pai, 

Urvater13, m a s c o m o C h e f e , H a u p ¬ 

t l i n g 1 4 da f r a t r i a , Bruderhorde... O 

professor-guia de o r ien tação ps icanal í ­

t ica ' n ã o a m a r á ' as c r ianças i n d i v i d u ­

a lmente , mas as ' a m a r á ' em conjunto , 

n ã o se c o m p o r t a r á c o m o t i r ano pa ra 

d a r o r d e n s s o b p e n a de c a s t i g o e 

para a judar a recalcar , m a s t a m p o u c o 

se c o l o c a r á c o m o irmão e libertino 

c o m seus a l u n o s . . . N ã o d e i x a r á de 

i m p o r suas idéias e as man te rá firme­

m e n t e . A o f a z e r i s s o , d e v e t o m a r 

consc iênc ia de seu papel de m e d i a d o r 

ent re as pu lsões e o Ideal do Ego de 

seus a l u n o s , a e x e m p l o de u m d ip lo ­

ma ta do tado pelos campos adversários 

de poderes e x t r a o r d i n á r i o s " . 



A c o n s t r u ç ã o que Z u l l i g e r p ro ­

p õ e a q u i p e r m i t e c o m p r e e n d e r de 

q u e m a n e i r a , l o n g e de ser u m "pro­

f e s s o r n a s f r o n t e i r a s d a p s i c a n á l i ­

s e " 1 5 , ele r o m p e p r o f u n d a m e n t e c o m 

o p e n s a m e n t o f r e u d i a n o ao c o l o c a r 

os c o n h e c i m e n t o s ps i cana l í t i cos a ser­

v i ço de sua p a i x ã o p e d a g ó g i c a . A re­

l a ç ã o de fascínio que , e m suas pa l a ­

v r a s , o p e d a g o g o deve m a n t e r c o m 

esses c o n h e c i m e n t o s , e s c l a r e c e s e m 

g r a n d e a m b i g ü i d a d e o s e n t i d o dessa 

r u p t u r a . C i t e m o s Z u l l i g e r : "Ele deve 

es ta r t ão i m p r e g n a d o das t e o r i a s de 

F r e u d q u e d e v e p o d e r i n t e r v i r s e m 

reflet ir" , "as descober tas p s i cana l í t i ca s 

d e v e m estar tão presentes e m seu es­

p í r i t o que ele deve ser c a p a z de ag i r 

de m a n e i r a a d e q u a d a s e m r e c o r r e r 

aos l i v r o s " ( 1 9 3 1 , p. 103). Essa i n t ro¬ 

j e ç ã o d a s " t e o r i a s d e F r e u d " , q u e 

c o n d u z a q u i a u m a p o s i ç ã o de a l i e ­

n a ç ã o i d e n t i f i c a t ó r i a , faz s u p o r q u e 

aí se e n c o n t r a o i m p u l s o p r ó p r i o à 

p o s i ç ã o p e d a g ó g i c a de Z u l l i g e r e a 

seu m o d o de t e o r i z a ç ã o . 

A q u e s t ã o da t r a n s f e r ê n c i a que , 

para Kuend ig (1927) , p e r m a n e c i a ain­

da de a c o r d o , e m seus f u n d a m e n t o s , 

c o m a concepção ana l í t i ca , a "p rá t i ca 

da t r a n s f e r ê n c i a " c o n s i s t i n d o e m lu­

tar se ja c o n t r a a fuga de q u a l q u e r 

i n f l u ê n c i a ( s u s c i t a r , i n s t a u r a r , e t c . ) , 

seja con t r a u m a ausênc i a de i n i b i ç ã o 

d a s m o ç õ e s t r a n s f e r e n c i a i s ( c o n t r o ­

l a r ) , fo rmula-se c o m Z u l l i g e r e m ter­

m o s c l a r amen te an t i -ana l í t i cos . O em­

p r e g o d a t r a n s f e r ê n c i a d e s l o c a d a 

c o m o emprego coletivo da identifi­

cação t o r n a - s e d e s c o n h e c i m e n t o da 

t ransferência no sent ido ana l í t i co (Va­

l ab rega , 1980) . 

C o m efe i to , se F reud a p r o x i m a 

a suges t ão (ou a h i p n o s e ) d o e s t ado 

a m o r o s o e d a i d e n t i f i c a ç ã o (Cf. os 

c a p í t u l o s VII e VIII de " P s i c o l o g i a 

co l e t iva e a n á l i s e do ego" , de 1921) , 

m o s t r a n d o q u e a s u g e s t ã o é o e le ­

m e n t o f u n d a m e n t a l e i r r e d u t í v e l da 

i d e n t i f i c a ç ã o ( V a l a b r e g a , 1 9 8 0 , p . 

2 4 1 ) , e le a f i r m a a e s p e c i f i c i d a d e da 

ps icanál i se na rup tu ra c o m a sugestão 

h ipnó t i ca . A ps icaná l i se n ã o pode ser 

u m a c u l t u r a da i d e n t i f i c a ç ã o . 

Por isso, q u a n d o Z u l l i g e r funda 

a t e o r i a da p e d a g o g i a p s i c a n a l í t i c a 

c o m o p r o b l e m á t i c a de u m e m p r e g o 

co le t ivo da iden t i f i cação , ele estabele­

ce, c o n t r a r i a m e n t e a o q u e p r e t e n d e 

fazer, que pedagogia e psicanálise são 

claramente antinômicas uma da ou­

tra, q u e n ã o p o d e p o r t a n d o h a v e r , 

stricto sensu, p e d a g o g i a p s i c a n a l í t i c a , 

a m e n o s q u e se n e g u e a v e r d a d e das 

d e s c o b e r t a s p s i c a n a l í t i c a s . E é exa ta­

m e n t e o q u e e le faz q u a n d o t e n t a , 

po r u m a a r g u m e n t a ç ã o i n t e i r a m e n t e 

sof is t ica , sobrepor a s i t u a ç ã o a n a l í t i ­

ca s o b r e a s i t u a ç ã o p e d a g ó g i c a : já 

que Freud descreveu a r e l a ç ã o a n a l i ¬ 

s a n d o - a n a l i s t a c o m o u m " g r u p o a 

d o i s " , isso que r d i ze r que a s i t u a ç ã o 

a n a l í t i c a é u m a e n c e n a ç ã o de u m a 

ps i co l og i a de g r u p o , o que é caracte­

r í s t i co da s i t u a ç ã o p e d a g ó g i c a ; s i tua­

ç ã o a n a l í t i c a e s i t u a ç ã o p e d a g ó g i c a 

s ã o p o r t a n t o d a m e s m a n a t u r e z a , 

C Q D . 

Esse " t r u q u e " de p r e s t i d i g i t a d o r 

de Z u l l i g e r é m u i t o i n s t r u t i v o q u a n ­

do se sabe que o texto f r e u d i a n o ao 

q u a l ele se refere, o c a p í t u l o VII de 

"Ps ico log ia cole t iva e aná l i s e do ego" 

— " E s t a d o a m o r o s o e h i p n o s e " —, 

t ra ta , n ã o da r e l a ç ã o a n a l i s a n d o - a n a ¬ 

l i s t a , m a s da relação hipnótica: "De 

u m l a d o p o d e - s e d izer , a s s i m , que a 

r e l ação h i p n ó t i c a é, se a expressão é 



p e r m i t i d a , u m a f o r m a ç ã o de m u l t i ­

d ã o a d o i s . A h i p n o s e n ã o é u m 

b o m o b j e t o de c o m p a r a ç ã o c o m a 

fo rmação e m m u l t i d ã o por ser sobre­

t u d o idêntica a ela. D a e s t r u t u r a 

c o m p l i c a d a d a m u l t i d ã o e l a i s o l a 

p a r a nós u m e l e m e n t o , o comporta­

mento do indivíduo em relação ao 

condutor" ( F r e u d , 1 9 2 1 , p . 1 8 0 ) . É 

p o r t a n t o c l a r a m e n t e a n a t u r e z a d o 

v í n c u l o , da r e l ação do professor-guia 

c o m os a l u n o s q u e é a q u i e x p l i c i t a ­

da, e compreende-se por que Zu l l ige r 

fala de u m v í n c u l o dessexua l izado . O 

v í n c u l o d i r i g e n t e - d i r i g i d o , q u e con­

c r e t i z a p a r a e le a p a r t i r de 1 9 3 0 a 

r e l a ç ã o p r o f e s s o r - a l u n o , q u e r - s e à 

i m a g e m do que Freud d i z da const i ­

t u i ç ã o l i b i d i n a l de u m a m u l t i d ã o . A 

m u l t i d ã o caracter iza-se "por u m esta­

do amoroso com exclusão das ten­

dências diretamente sexuais... E in te ­

r e s s a n t e ve r q u e s ã o j u s t a m e n t e as 

t endênc ias sexuais i n i b i d a s q u a n t o ao 

o b j e t i v o q u e r e s u l t a m n o s v í n c u l o s 

t ã o d u r á v e i s q u e u n e m os h o m e n s 

e n t r e s i " ( F r e u d , 1 9 2 1 , p . 180 , g n ) . 

U m p o u c o m a i s ad ian te , Freud acres­

c e n t a u m a o u t r a c a r a c t e r í s t i c a dessa 

c o n s t i t u i ç ã o : ela c o m p o r t a c o m o su­

p l e m e n t o a paralisia n a s c i d a da rela­

ção de um ser superpotente com um 

ser sem potência, s em defesa, o que 

se associa de certo m o d o c o m a h ip ­

nose de pavo r dos a n i m a i s 1 6 . 

O v í n c u l o d e s s e x u a l i z a d o , d o 

qua l Zu l l ige r nos d i z que é cond ic io ­

n a d o p e l a r e n ú n c i a ao dese jo a m o ­

r o s o n o a l u n o e n o p e d a g o g o , é 

u m v í n c u l o de s u g e s t ã o q u e assegu­

ra s u b t e r r a n e a m e n t e a s u b m i s s ã o e a 

d o c i l i d a d e d o a l u n o , s u b m i s s ã o e 

d o c i l i d a d e o b r i g a d a s p o r c o m p r o ­

m i s s o pe lo desejo a m o r o s o e d i p i a n o 



e seu d e s l o c a m e n t o p a r a a pessoa d o p e d a g o g o ( F i l l o u x , 1 9 7 4 ) . A 

de s sexua l i z ação está na pos ição c o n t r a - e d i p i a n a a s s u m i d a pe lo peda­

g o g o ; n o l o g r o desse a m o r u n i v e r s a l " e l e a m a r á seus a l u n o s e m 

c o n j u n t o e n ã o os a l u n o s t o m a d o s i n d i v i d u a l m e n t e " ( Z u l l i g e r , 

1930c, op. c i t . ) , o q u e n ã o é s e n ã o u m a defesa c o n t r a a e s t r u t u r a 

e d i p i a n a d o dese jo . 

A o f u n d a r a tarefa p e d a g ó g i c a sobre o desejo de i d e n t i f i c a ç ã o 

das c r i anças , i den t i f i cação que para Freud é a fo rma m a i s precoce e 

o r i g i n á r i a d o v í n c u l o afe t ivo, Z u l l i g e r n ã o p o d e r i a p r e t e n d e r desse¬ 

x u a l i z a r esse v í n c u l o . Pois, se a i den t i f i cação se a p o i a sobre a suges¬ 

t i b i l i d a d e , a p r ó p r i a s u g e s t i b i l i d a d e da c r i a n ç a t e m suas r a í ze s n o 

sexual . Freud d i z isso em Três ensaios sobre a teoria da sexualidade 

( F r e u d , 1 9 0 5 b ) : é n o c o m p o n e n t e m a s o q u i s t a d o i n s t i n t o s e x u a l 

que se funda a d o c i l i d a d e e a c r e d u l i d a d e h i p n ó t i c a . O que leva Fe¬ 

renczi a d izer que o m a s o q u i s m o é o prazer de obedecer que as cri­

anças a p r e n d e m c o m seus pa i s ( 1 9 3 1 ) . 

Por tanto , é de fato no sexual que se funda esse v í n c u l o p regado 

por Zul l iger , u m v í n c u l o de a l i e n a ç ã o que assegura ao p e d a g o g o , as­

s im abr igado da ambiva l ênc i a da transferência, u m cont ro le onipoten­

te. N a d a de s u r p r e e n d e n t e que , e m "O p a v o r d o v í n c u l o " , Z u l l i g e r 

possa p r o c l a m a r as v i r t u d e s de tal v í n c u l o : os e x e m p l o s t i r a d o s da 

prát ica " m o s t r a m ma i s c la ramente que as discussões teóricas os efeitos 

d o v í n c u l o , ta i s c o m o nós , professores f o r m a d o s e m p s i c a n á l i s e , o 

dese jamos e o m a n t e m o s ; u m v í n c u l o dessa na tu reza favorece a soci¬ 

a b i l i d a d e e não constitui obstáculos ao d e s e n v o l v i m e n t o do a l u n o , 

m u i t o pe lo c o n t r á r i o , a juda-o a desenvolver -se" (p . 59 , g n ) . 

A a r g u m e n t a ç ã o de fato, o " i s so f u n c i o n a " serve de m e i o de 

i n t e l i g i b i l i d a d e q u e s u b s t i t u i o t r a b a l h o de e l a b o r a ç ã o da p r á t i c a . 

Percebe-se por aí de que m a n e i r a tal m o d e l o ar r i sca-se a f u n c i o n a r 

s i m p l e s m e n t e s e g u n d o o m o d o de u m a i d e o l o g i a p e d a g ó g i c a . O a to 

p e d a g ó g i c o d e s e m b a r a ç a d o de sua n o c i v i d a d e torna-se i n c o n d i c i o n a l ­

m e n t e p o s i t i v o . A m á p e d a g o g i a t r a d i c i o n a l p o d e opo r - se a b o a 

p e d a g o g i a p s i cana l í t i c a . A ope ração é d u p l a : a p s i c a n á l i s e é cas t rada 

do s e n t i d o de suas d e s c o b e r t a s e "a t r a n s f e r ê n c i a r e i n v e n t a d a pe la 

p e d a g o g i a abre as p o r t a s de u m i n c o n s c i e n t e e de u m i m a g i n á r i o 

i n t e i r a m e n t e benéf icos para a re lação e d u c a t i v a " (B igeau l t & Terr ier , 

1978, p. 110) . A teor ia de Zu l l i ge r pode-se r e s u m i r a s s im: se o pro­

fessor tem p o u c a r e s p o n s a b i l i d a d e no f e n ô m e n o do v í n c u l o já que 

a t ransferênc ia é i nconsc i en t e , se ele n a d a pode e sente-se comple t a ­

m e n t e d e s a m p a r a d o s e m p r e q u e é o o b j e t o de ta l t r a n s f e r ê n c i a , 

cabe- lhe opor-se ao deslocamento dos conflitos psíquicos sobre sua 

pessoa, apo iando-se no desejo de iden t i f i cação das c r i anças pa ra im­

por as r enúnc ia s necessár ias e cor r ig i r seus c o m p o r t a m e n t o s . Zul l iger 

s u b s t i t u i a p e d a g o g i a t r a d i c i o n a l , que ele c o m b a t e p o r q u e funda a 



r e n ú n c i a sob re a c o e r ç ã o e o r eca l ­

que , por u m a p e d a g o g i a da r e n ú n c i a 

f u n d a d a sobre o desv io da l i b i d o — 

c o m o se fala de u m desv io m o r a l — 

p a r a f ins e d u c a t i v o s . 

P a r a d o x a l m e n t e , a f i g u r a d o 

"professor-guia de o r i en tação ps icana­

l í t i c a " e l a b o r a d a p o r Z u l l i g e r c r i a 

u m a p e d a g o g i a a n t i - e d i p i a n a , n o s 

a n t í p o d a s d o q u e as d e s c o b e r t a s 

f r e u d i a n a s são c a p a z e s de a j u d a r a 

c o n s t r u i r . 

M a s a mane i r a pela qual Zul l iger 

" o p e r a " é m u i t o p a r t i c u l a r m e n t e sig­

n i f ica t iva do que p o d e r í a m o s c h a m a r 

o i m a g i n á r i o p e d a g ó g i c o . A o t o m a r 

p o r r e f e r ê n c i a o m o d e l o de c o n s t i ­

t u i ç ã o d e g r u p o e l a b o r a d o p o r 

Freud e m " P s i c o l o g i a co l e t iva e aná­

l i s e d o e g o " ( 1 9 2 1 ) , m o d e l o q u e 

a p ó i a a c o n s t i t u i ç ã o do g r u p o sobre 

os l aços de a m o r e de i d e n t i f i c a ç ã o , 

Z u l l i g e r r e c u s a ao m e s m o t e m p o o 

o u t r o m o d e l o d e c o n s t i t u i ç ã o d e 

g r u p o , a q u e l e e l a b o r a d o p o r F r e u d 

e m Totem e tabu ( F r e u d , 1 9 1 2 - 3 ) ; 

c o m o m i t o c i en t í f i co da h o r d a pr i ­

m i t i v a , o g r u p o funda-se sobre o as­

s a s s i n a t o do pa i , sobre o p a r r i c í d i o . 

Z u l l i g e r p r o p õ e v á r i a s co i sas n o ca­

m i n h o dessa recusa. Em p r i m e i r o lu­

gar, ele d i z que o professor-guia deve 

ser pe rmis s ivo a f im de que as cr ian­

ças p o s s a m d i z e r q u e e m s u a c a s a 

t u d o é p e r m i t i d o , o q u e s i g n i f i c a , 

e m boa l ó g i c a , q u e n ã o deve p u n i r , 

p o i s , se o f izer , p r o v o c a o r e c a l q u e 

e r e t o r n a m o s à ó t i c a da p e d a g o g i a 

t r a d i c i o n a l c o m b a t i d a p o r Z u l l i g e r . 

S u a a ç ã o d e v e p o r t a n t o b a s e a r - s e 

n u m m é t o d o s u a v e ( " n ã o ser seve­

r o " ) , p e r m i s s i v a a p o n t o de a p a g a r 

t o d a p r o i b i ç ã o ( " t u d o é p e r m i t i ­

d o " ) , p r o i b i r s e n d o i n ú t i l e m r a z ã o 

m e s m o d a r e l a ç ã o de s u j e i ç ã o e m 

j o g o . O p r o f e s s o r - g u i a a s s u m e a q u i 

os t r aços de u m a i m a g o o n i p o t e n t e 

e c a s t r a d o r a (se t u d o é p e r m i t i d o , 

n a d a é p e r m i t i d o ) , de u m a i m a g e m 

c o n f o r m e às e x i g ê n c i a s do eu- idea l e 

d a o n i p o t ê n c i a n a r c í s i c a . 

Compreende - se desde en tão a re­

cusa da imago paterna: o professor -

g u i a não deve ser visto como um pai 

(Urva te r ) , c o m o aque le pai on i sc i en te 

d o s a n o s d a i n f â n c i a d e q u e f a l a 

Freud, que toda c r i a n ç a t em a a m b i ­

ção de crer e de i m i t a r , m a s do qua l 

deve t a m b é m desprender-se. É por tan­

to a a m b i v a l ê n c i a a seu respe i to que 

deve a q u i ser r e c u s a d a p a r a e l i m i n a r 

todo confl i to na re lação pedagóg ica e 

g a r a n t i r a o n i p o t ê n c i a do p e d a g o g o . 

É na i m a g e m d o chefe ( H a u p ¬ 

t l i n g ) , l i t e r a l m e n t e chefe de b a n d o 1 7 , 

que v e m se e n c a r n a r a r ecusa d a fi­

g u r a p a t e r n a , na e reção dessa i m a g o 

f á l i c a i n d i f e r e n c i a d a s e x u a l m e n t e , 

m a s p o r t rás da q u a l , c o m o v i m o s , 

ocul ta-se a o n i p o t ê n c i a de u m a i m a ­

go m a t e r n a q u e n ã o t e r i a n e n h u m a 

le i a s u s t e n t a r , u m a i m a g o à q u a l , 

c o m o d i z Ferenczi , "nos s u b m e t e m o s 

p a r a a g r a d á - l a " . A r e c u s a d a f i g u r a 

p a t e r n a p e r m i t e , c o m o se sabe , con­

t o r n a r a a n g ú s t i a d e c a s t r a ç ã o , o 

que n ã o é o e q u i v a l e n t e de u m a re­

n ú n c i a a m o r o s a , l o n g e d i s s o . O 

" c h e f e de b a n d o " n ã o é a e n c a r n a ¬ 

ção de u m l í d e r " s e m l i b i d o " , m a s , 

m u i t o p e l o c o n t r á r i o , de u m l í d e r 

l i b i d i n a l q u e f u n d a s eu p o d e r so ­

b r e u m a s e d u ç ã o d e n a t u r e z a h o ­

m o s s e x u a l 1 8 ; a s s i m é p r e c i s o , n o s 

d i z Z u l l i g e r , q u e o p r o f e s s o r - g u i a 

n ã o ce s se d e p r o p o r s u a s i d é i a s e 

de s u s t e n t á - l a s f i r m e m e n t e . N ã o se 

p o d e r i a d i z e r m e l h o r . 



O trajeto de Zul l iger acaba ass im 

por mos t r a r a especi f ic idade da peda­

gog ia r ea tando c o m a verdade recalca­

da do pedagóg ico : o desejo de ident i ­

ficação da criança e sua sugest ibi l idade 

que são os ú n i c o s a f u n d a r o p o d e r 

do p e d a g o g o 1 9 , o desejo do pedagogo 

de usuf ru i r esse poder sob o pretexto 

de u m a racional ização, a da dessexuali¬ 

zação do v í n c u l o p e d a g ó g i c o . Trajeto 

de certo m o d o exemplar . 

Es t a b r e v e t r a v e s s i a d o m o v i ­

m e n t o de pedagog i a p s i cana l í t i ca per­

mi t e e l abo ra r a l g u n s pon tos re la t ivos 

às d i f i c u l d a d e s de a p l i c a ç ã o dos co­

n h e c i m e n t o s p s i c a n a l í t i c o s ao d o m í ­

n i o da p e d a g o g i a . 

U m a p r i m e i r a c o n c l u s ã o se i m ­

põe: a da s e p a r a ç ã o das p r á t i ca s . Na 

e s t e i r a de F r e u d , os p e d a g o g o s ps i ­

cana l í t i cos a f i r m a m que há per igo ou 

i n a d e q u a ç ã o e m in t e rp re t a r , c o m o o 

p s i c a n a l i s t a , as man i f e s t ações transfe­

r e n c i a i s e m j o g o . P o d e r r e c o n h e c e r 

que a r a i z m a i s p r o f u n d a da transfe­

r ê n c i a , c o m o de t o d o a m o r ob je t a l , 

p r o v é m d o s c o m p l e x o s p a r e n t a i s , 

n ã o i m p l i c a n o e n t a n t o a p o s s i b i l i ­

d a d e de u m t r a b a l h o a n a l í t i c o n o 

c a m p o p e d a g ó g i c o , c o m o t a m p o u c o 

a i n t e r p r e t a ç ã o de t odo i m p u l s o afe­

t ivo e m t e rmos de t r ans fe rênc ia . Re­

d u z i r t u d o à t r a n s f e r ê n c i a se r i a , n o 

l i m i t e , n e g a r q u a l q u e r v a l i d a d e às 

m a n i f e s t a ç õ e s de h o s t i l i d a d e ou de 

a m o r , defender-se de ser c o n c e r n i d o , 

i m p l i c a d o por essas man i fes t ações . 

U m a s e g u n d a c o n c l u s ã o p o d e r i a 

ser que , q u a n d o a n o ç ã o de t ransfe­

r ê n c i a é pos ta a se rv iço de u m pro­

p ó s i t o p e d a g ó g i c o ( e d u c a t i v o ou re¬ 

e d u c a t i v o ) , ela a b a n d o n a o so lo psi¬ 

c a n a l í t i c o p a r a f u n c i o n a r c o m o no­

ção p s i c o l ó g i c a . É c l a ro q u e o que é 

d i t o da t r a n s f e r ê n c i a e de seu " m a ­

ne jo" p rocede e s senc i a lmen te de u m a 

p s i c o l o g i a r e l a c i o n a i e de u m a ps ico­

l o g i a de c o n s c i ê n c i a . Fala-se de com­

p o r t a m e n t o s , de reações obse rváve i s , 

sem i g n o r a r que esses c o m p o r t a m e n ­

tos s ã o s o b r e d e t e r m i n a d o s d e u m 

l a d o e de o u t r o p e l o p s i q u i s m o in ­

c o n s c i e n t e 2 0 . 

I s s o p e r m i t i r i a c o m p r e e n d e r 

m e l h o r p o r q u e a h i s t ó r i a dos p ro ­

fessores e d a p s i c a n á l i s e p e r m a n e c e 

u m a h i s t ó r i a e m s u s p e n s o , u m a h i s ­

t ó r i a d o m i n a d a p o r r e l a ç õ e s d e 

c o n f l i t o en t re p rofessores e p s i c a n a ­

l i s tas . N u m recente t r a b a l h o e m que 

se s i t u a c o m o h i s t o r i a d o r a , M i r e i l l e 

C i f a l i ( 1 9 8 8 ) nos oferece n u m e r o s o s 

t e s t e m u n h o s dessa h i s t ó r i a rep le ta de 

h o s t i l i d a d e , de r e i v i n d i c a ç õ e s e de 

r e t i c ê n c i a s 2 1 . En t re os p s i c a n a l i s t a s , 

dese josos e m n o m e de seu sabe r de 

" r e v o l u c i o n a r a p e d a g o g i a " , e os 

professores re t icentes a toda coopera­

ção , e m e s m o a t o d a r e e d u c a ç ã o (!), 

ela nos mos t r a c o m o se tecem repeti­

tivamente l a ç o s de h o s t i l i d a d e e de 

r i v a l i d a d e de n a t u r e z a n a r c í s i c a . Se­

g u n d o a t e m á t i c a q u e ela desenvo lve 

e m Freud pédagogue ( 1 9 8 2 ) e e m 

sua ap resen tação dos textos da Revis­

ta e m Pédagogie et psychanalyse, M . 

C i f a l i ( 1985 ) d e n u n c i a c o m o transfe­

r ê n c i a n e g a t i v a essa a c u s a ç ã o p e r m a ­

nen te aos p ro fessores da i m p o t ê n c i a 

de s u a a ç ã o e d u c a t i v a . T a l h i s t ó r i a 

só é r e a l m e n t e i n t e l i g í v e l se r e n u n ­

c i a m o s a c o l o c a r a r e l a ç ã o p s i c a n á l i ¬ 

se-educação c o m o u m d i l e m a a supe­

rar e se c o m p r e e n d e m o s c l a r a m e n t e 

que , q u a n d o p s i c a n a l i s t a s p r e t e n d e m 

l e g i s l a r s o b r e o p e d a g ó g i c o e m 



n o m e do saber ana l í t i co , eles de ixam de ser anal is tas e se iden t i f icam 

c o m o super -educadores , superegos dos educado re s ou dos professo­

res . A h i s t ó r i a d o m o v i m e n t o de p e d a g o g i a p s i c a n a l í t i c a m o s t r a , 

c o m o v i m o s , o fracasso pa ra os p s i cana l i s t a s dessa pos i ção ; m o s t r a 

i g u a l m e n t e que a ps icanál i se não pode vir preencher a falta de saber 

e a fal ta de pode r dos p e d a g o g o s , a n ã o ser p e r d e n d o sua p r ó p r i a 

espec i f i c idade , c o m o o ev idenc i a a o r i e n t a ç ã o de Zu l l ige r . 

ALGUMAS OBSERVAÇÕES SOBRE A 

EVOLUÇÃO DO M O V I M E N T O DE 

PEDAGOGIA PSICANALÍTICA N A FRANÇA 

C o m a c r i ação do cen t ro p s i c o p e d a g ó g i c o C l a u d e B e r n a r d e m 

1946, u m a h is tór ia da ap l i cação da ps icaná l i se à pedagog i a é funda­

da n a F r a n ç a 2 2 . 

Em Psychanalyse et é d u c a t i o n , obra p u b l i c a d a e m 1967, Geor­

ges M a u c o , que foi u m dos fundado re s do C e n t r o , en fa t i za o que 

ele c h a m a o " d i á l o g o das s e n s i b i l i d a d e s i n c o n s c i e n t e s " na r e l a ç ã o 

p e d a g ó g i c a . Tra ta - se e v i d e n t e m e n t e d a t r a n s f e r ê n c i a e d a c o n t r a -

t r ans f e r ênc i a , que M a u c o e x a m i n a n u m a pe r spec t i va f r e u d i a n a . O 

a l u n o i rá " t rans fe r i r sobre os professores que e v o c a m ne le as i m a ­

gens p a r e n t a i s " (1967 , p . 148); o professor, s í m b o l o de a u t o r i d a d e , 

desperta as reações re lac ionadas à i m a g e m paterna . Ele fala do papel 

dos fatores sexuais nas reações escolares na adolescênc ia e da impor ­

t â n c i a c a p i t a l da i d e n t i f i c a ç ã o do a l u n o c o m o professor s i m p á t i ­

co, i m a g e m pa t e rna , c o m o obje to m o d e l o . 

A ques t ão da con t ra - t r ans fe rênc ia do professor à t r ans fe rênc ia 

d o a l u n o é c o l o c a d a p o r M a u c o nos t e r m o s de u m a " m a t u r i d a d e 

afe t iva" , a ú n i c a c a p a z de não reagir a f e t ivamen te às reações t rans­

fe renc ia i s "da c r i a n ç a - s í m b o l o c a r r e g a d a de r e s s o n â n c i a s fet ivas n o 

i n c o n s c i e n t e do a d u l t o " , e de u l t r apas sa r seu desejo de posse sobre 

a c r i ança , esse a m o r possessivo feito de sedução d a q u e l e que t em o 

"fogo s a g r a d o " e que no fundo a m a as c r ianças pa ra sat isfazer suas 

p r ó p r i a s necess idades afe t ivas (1967 , p. 195) . A m a t u r i d a d e afe t iva 

d o professor é a c o n d i ç ã o de "seu v a l o r e d u c a t i v o , que res ide me­

nos no que ele d i z ou faz que no que ele sente e m p r o f u n d i d a d e " . 

Por isso n ã o há e m M a u c o n e n h u m a necess idade de es t ra tégia 

afet iva defens iva . A idé i a de con t ro l e pe lo professor d a t ransferên­

c ia d o a l u n o está a u s e n t e ; o c o n t r o l e é c l a r a m e n t e d e v o l v i d o a o 

a l u n o : o professor deve ajudar o aluno a controlar suas pulsões não 

as c o n d e n a n d o . A l i á s , a c a p a c i d a d e desse c o n t r o l e é o fe rec ida p e l o 



p r ó p r i o quadro escolar, o m e i o esco la r "reproduz transformando-

o, n o p l a n o s o c i a l a m p l i a d o , o m e i o f a m i l i a r " ( g n ) . O p a p e l de 

esco la r a juda a c r i a n ç a a t r a n s p o r p a r a o p l a n o soc ia l a d i n â m i c a 

p r ó p r i a ao m e i o f a m i l i a r . 

Pode-se d izer que G. M a u c o apresenta aqu i u m a concepção re­

a l m e n t e i n s p i r a d a na p s i c a n á l i s e da r e l a ç ã o p r o f e s s o r - a l u n o , u m a 

c o n c e p ç ã o que , r e c o n h e c e n d o o v a l o r especí f ico do q u a d r o escolar 

c o m o es t ru turador , desfaz as a r m a d i l h a s do desejo de con t ro le e de 

s edução do a d u l t o sobre a c r i ança , o desejo de con t ro l e e de sedu­

ção da pa r t e da c r i a n ç a , da o n i p o t ê n c i a i n f a n t i l . 

É o c o n h e c i m e n t o da c r i ança i l u m i n a d o pe la p s i caná l i s e , o re­

c o n h e c i m e n t o da s e x u a l i d a d e i n f a n t i l , d o c o m p l e x o de É d i p o , d a 

d i n â m i c a iden t i f i ca tó r i a da c r i ança , de seu i m p a c t o sobre a re lação 

p e d a g ó g i c a , q u e p r o d u z a q u i a m a t u r i d a d e a f e t i va d o p ro fe s so r . 

M a u c o n ã o p r o p õ e u m a teor ia do e d u c a d o r - n a t o , m a s u m a teor ia 

d o e d u c a d o r e s c l a r e c i d o . 

É na o b r a de F. O u r y e A. V a s q u e z Rumo a uma pedagogia 

institucional ( O u r y & V a s q u e z , 1967 ) q u e p o d e m o s r e c o n h e c e r a 

f i l iação m a i s d i re ta c o m a o r i en tação de Zul l iger , já que esses auto­

res, c o n t e s t a n d o a v a l i d a d e das ap l i cações q u a s e d i r e t a s das teor ias 

p s i c a n a l í t i c a s à Escola , p ropõem-se " u m a r e f o r m u l a ç ã o das noções 

p s i c a n a l í t i c a s e m t e rmos de g r u p o " . Essa, s e g u n d o eles, é a cont r i ­

b u i ç ã o poss ível da p s i c a n á l i s e à p e d a g o g i a . Seu p r o p ó s i t o é d u p l o : 

e d u c a t i v o , c o m o e m Z u l l i g e r , e p s i c o t e r a p ê u t i c o . 

T a m b é m para eles, a n o ç ã o de i den t i f i cação é a ped ra a n g u l a r 

de seu m o d o de t e o r i z a ç ã o . E m b o r a n ã o e x c l u a m q u e o u t r a s no­

ções a n a l í t i c a s , c o m o as de t r ans fe rênc ia , l i b i d o , f a n t a s m a , supere­

go, se jam necessár ias pa ra u m a e luc idação teór ica da pedagog ia , eles 

i n s i s t e m n o " p e r i g o de u t i l i z a r essas noções s e m u m a f o r m a ç ã o e 

u m con t ro le sér ios" , e sca rnecendo vár ias vezes do que eles c h a m a m 

u m a " p s i c a n á l i s e e x p l i c a t i v a " ( O u r y & V a s q u e z , 1967, p . 126) . 

N o e n t a n t o , o p o u c o uso q u e eles f azem dessa n o ç õ e s , obr i ­

ga tó r i a s p a r a q u e m que r t eo r i za r a p e d a g o g i a à l u z da p s i c a n á l i s e , 

faz p e n s a r q u e e les p r ó p r i o s m o s t r a m - s e r e s e r v a d o s q u a n t o aos 

c o n c e i t o s f r e u d i a n o s . A i m p o r t â n c i a d a d a à " p s i c o l o g i a i n d i v i d u ­

a l " a d l e r i a n a c o m o b o m obje to t eó r i co de u so p e d a g ó g i c o p e r m i ­

te c o n s i d e r a r q u e , se " a o b r a de F reud q u e faz d a c r i a n ç a o p a i 

d o h o m e m pa rece i g n o r a d a pe los p e d a g o g o s " (p . 199 ) , i sso pode­

r ia estar r e l a c i o n a d o c o m u m a r ep re sen t ação r e c a l c a d a da p s i caná ­

l i s e f r e u d i a n a c o m o m a u o b j e t o p e r s e g u i d o r p a r a o p e d a g o g o 

( B e r o u t i , 1 9 7 6 ) . 

O b v i a m e n t e , t a m b é m a q u i é e m t o r n o da q u e s t ã o da t ransfe­

rênc ia que as co isas se a r t i c u l a m . C i t e m o s A. V a s q u e z q u a n d o tra¬ 



d u z a p o s i ç ã o d o p r o f e s s o r p r i m á ­

r io , no caso F. O u r y , e m r e l a ç ã o às 

t r a n s f e r ê n c i a s de seus a l u n o s . "E le 

p a r e c e dizer e repetir sem parar. 

A t e n ç ã o ! Estou a q u i p a r a de fender a 

lei l oca l , es tou a q u i p a r a ser o p i l a r 

que pe rmi t e a coesão da es t ru tura da 

c l a s s e e m seu c o n j u n t o . E m o u t r a s 

p a l a v r a s , em nível nenhum aceitarei 

d e s e m p e n h a r um papel t r a n s f e r e n c i a l 

mais ou menos materno ou paterno, 

pois en tão m e a r r i scar ia a a b a n d o n a r 

a t o t a l i d a d e e s t ru tu ra l da classe pa ra 

m e o c u p a r c o m u m i n d i v í d u o e m 

d e t r i m e n t o d o g r u p o , me privaria 

justamente do que me permite ser 

eficaz" . ( O u r y & V a s q u e z , 1 9 6 7 , p . 

126, g n ) . 

A f u n ç ã o de e s c u d o d e f e n s i v o 

de tal d i s c u r s o é ev iden te : r e s p e i t em 

o pare, sob p e n a de minha c a r t e i r a 

de m o t o r i s t a ser r e t i r a d a . C o m o e m 

Zu l l i ge r , os v í n c u l o s da c r i ança c o m 

o p r o f e s s o r só p o d e m a m e a ç a r o 

pode r do p e d a g o g o sobre o co le t ivo . 

A ef icácia p e d a g ó g i c a exige po r t an to , 

a q u i t a m b é m , a recusa do pa i c o m o 

o b j e t o - m o d e l o . Em seu c a p í t u l o so­

b re a i d e n f i f i c a ç ã o , e m " P s i c o l o g i a 

das m a s s a s e a n á l i s e d o e u " , F r e u d 

( 1 9 2 1 ) a f i r m a , a e s se r e s p e i t o : " a 

i d e n t i f i c a ç ã o c o m o p a i p a r e c e tor­

n a r - s e d i f í c i l " . N e c e s s á r i o m o d e l o 

i d e n t i f i c a t ó r i o p a r a Freud , ele t r ans ­

forma-se a q u i em m o d e l o u l t r apassa ­

do , " fo ra de s e r v i ç o " : " T r a d i c i o n a l ­

m e n t e a e d u c a ç ã o p r o p u n h a c o m o 

m o d e l o a geração dos pais... Essa con­

cepção é v á l i d a ta lvez n u m a soc ieda­

de de e v o l u ç ã o l en ta (sic). O t e m p o 

d o s b r a v o s l a v r a d o r e s d i r i g i n d o a 

p a r e l h a de g r a n d e s b o i s b r a n c o s se 

e s f u m a " (Freud, 1921) . O assass ina to 

d o p a i ( F r e u d , 1 9 1 2 - 3 ) , s u a r e c u s a 

c o m o m o d e l o i d e n t i f i c a t ó r i o , efetua-

se e m n o m e de u m " r e a l i s m o soc io ­

l ó g i c o " . A r epe t i ção dessa recusa , as­

s i m q u e o a c e n t o é p o s t o s o b r e o 

g r u p o , p e r m i t e p e n s a r q u e o c o m ­

p l e x o p a t e r n o i n c o n s c i e n t e s e r i a 

a q u i l o sobre o q u a l v i r i a m fundar-se 

as cons t ruções p e d a g ó g i c a s c e n t r a d a s 

na " p e d a g o g i a de g r u p o " n o s e n t i d o 

a m p l o do t e r m o . 

A s s i m , o pa i j u s to e severo que 

d e v e , c o m o d i z F r e u d , a m a r c o m 

i g u a l a m o r t o d o s os m e m b r o s d a 

f r a t r i a (o q u e n ã o q u e r d i z e r u m 

a m o r u n i v e r s a l ! ) é s u b s t i t u í d o p e l a 

i m a g e m de u m te rapeuta benevo len te 

e d i spon íve l , s u p o s t a m e n t e ao a b r i g o 

de seus p r ó p r i o s dese jos a g r e s s i v o s . 

O d i s p o s i t i v o de g r u p o " c a n a l i z a " a 

a g r e s s i v i d a d e e p r o t e g e o p e d a g o g o 

con t ra sua p r ó p r i a agress iv idade , tan­

to r e a c i o n a l q u a n t o c o n s t i t u c i o n a l : 

"As s anções n ã o são m a i s p r o p o s t a s 

pelo professor m a s pe lo grupo, o que 

tem a vantagem de desativar as con­

dutas de oposição ao adulto. Revela-se 

p o r t a n t o i n t e r e s s a n t e q u e o m e s t r e 

n ã o esteja d i r e t a m e n t e i m p l i c a d o n o 

c o n f l i t o que opõe um aluno a seu 

grupo: e l e p e r m a n e c e d i s p o n í v e l e 

p o d e ter , n e s s e m o m e n t o de c r i s e , 

u m a ação determinante de terceiro, 

de recurso" (F reud , 1912-3, g n ) . 

C o m o v e m o s , a a g r e s s i v i d a d e é 

d e s v i a d a p a r a o g r u p o , o b j e t o d a 

t r ans fe rênc ia d o professor ; p r o t e g i d o 

d o c o n f l i t o , o p r o f e s s o r se v ê , sob 

p re tex to de u m a p o s i ç ã o t e rapêu t i ca , 

n u m a pos ição de á rb i t ro . M a s , a s s im 

c o m o n ã o se p o d e r i a c o n f u n d i r — a 

m e n o s que se i g n o r e m os f e n ô m e n o s 

t r a n s f e r e n c i a i s e m seu s e n t i d o ps i ca¬ 

n a l í t i c o — ser o objeto d e u m a 

t r a n s f e r ê n c i a p a t e r n a o u m a t e r n a e 



tomar o lugar d o p a i o u d a m ã e 

p a r a a c r i a n ç a , t a m p o u c o se p o d e r i a 

c o n f u n d i r a f u n ç ã o d o t e rce i ro s i m ­

b ó l i c o 2 3 c o m a de t e r c e i r o r ea l . N a 

c r i se q u e o p õ e o a l u n o a " s e u g r u ­

po" , o professor , e s t a n d o fora da re­

l a ç ã o a l u n o - g r u p o , e n c o n t r a - s e n a 

pos i ção de terceiro real. S u a pos ição , 

c o m o se d i z , é de n ã o - i n t e r v e n ç ã o . 

S u a p a l a v r a e n u n c i a d a p o r o c a s i ã o 

d o c o n f l i t o n ã o é — p r o p r i a m e n t e 

f a l ando — u m a p a l a v r a que represen­

ta a le i , m a s u m a p a l a v r a q u e faz a 

lei n o g r u p o , u m a pa l av ra j u d i c a t i v a . 

A c o n s t r u ç ã o p r o p o s t a p o r 

O u r y e V a s q u e z nessa o b r a s u b s t i t u i 

a t r i a n g u l a ç ã o e d i p i a n a pa i -mãe-cr ian¬ 

ça por u m a p s e u d o - t r i a n g u l a ç ã o p ro¬ 

f e s so r - a luno-g rupo ou seu e q u i v a l e n ­

te: a " c l a s s e i n s t i t u c i o n a l i z a d a " . A 

função do terceiro t e r m o as s im cons­

t i t u í d o é d e s v i a r as m a n i f e s t a ç õ e s 

t r a n s f e r e n c i a i s en t r e p rofessor e a lu ­

n o s e m p r o v e i t o d e u m t r a b a l h o 

e d u c a t i v o e t e r apêu t i co . A classe ins ­

t i t u c i o n a l i z a d a s u b s t i t u i , e n q u a n t o 

"su je i to c o l e t i v o " , o professor ; c o m o 

tal , ela "pode dar acesso, às vezes , à 

p r o b l e m á t i c a i n c o n s c i e n t e de c a d a 

u m ou às p reocupações inconsc ien te s 

do g r u p o n u m m o m e n t o d a d o , con­

d i ç ã o s e m p r e e c o m f r e q ü ê n c i a sufi­

c ien te às respos tas a d e q u a d a s " (1967 , 

p . 1 8 1 , g n ) . 

G r a ç a s a esse " s u j e i t o c o l e t i v o " 

que se a s s e m e l h a a u m a " i n s t i t u i ç ã o 

subje t ivada" , a a n t i n o m i a entre psica­

ná l i se e p e d a g o g i a pode ser superada , 

u m a p o s s i b i l i d a d e de a c e s s o à p r o ­

b l e m á t i c a i n c o n s c i e n t e i n d i v i d u a l 

p o d e ser s a l v a g u a r d a d a ; é p o s s í v e l 

p o r t a n t o s u s t e n t a r u m propósito te­

rapêutico no campo pedagógico sem 

que o professor se assuma em sua 



posição de objeto de transferência. 

O u r y e V a s q u e z p o d e m a s s i m af i r ­

m a r q u e "o p a p e l d o p ro fes so r p r i ­

m á r i o n ã o s e r i a ser u m p s i c o t e r a ¬ 

p e u t a i n d i v i d u a l na classe, m a s an ­

tes i n t e r v i r n e s s a c l a s s e p a r a q u e a 

p s i c o t e r a p i a seja feita pela classe, 

p a r a que t u d o o que acon tece possa 

se r r e t o m a d o p e l a p a l a v r a " ( 1 9 6 7 , 

p p . 1 2 6 - 2 7 , g n ) . P o d e m o s n o s per ­

g u n t a r se a " c l a s se i n s t i t u c i o n a l i z a ­

d a " n ã o ser ia s i m p l e s m e n t e , e n q u a n ­

to s u p o s t a " s u j e i t o c o l e t i v o " , a ex­

p r e s s ã o d o c o n t r a - i n v e s t i m e n t o d o 

professor e m r e l a ç ã o aos f e n ô m e n o s 

t r a n s f e r e n c i a i s e m j o g o n a r e l a ç ã o 

p e d a g ó g i c a . Pois a c o n s t r u ç ã o teór i ­

ca d o g r u p o c o m o s u j e i t o a u t ô n o ­

m o , da m e s m a m a n e i r a que o a l u n o 

ou o p rofessor , p e r m i t e a s u b s t i t u i ­

ção ou a i n t e r c a m b i a l i d a d e d o g ru ­

p o e d o p r o f e s s o r . P o r t r á s d o 

g r u p o , c o m o a n t e p a r o p ro t e to r con­

tra a a g r e s s i v i d a d e , acha-se o profes­

s o r 2 4 . H o m ó l o g o da a l i a n ç a o r i g i n á ­

r i a p e d a g o g i a - p s i c a n á l i s e p o r t a d o r a 

de u m a e spe rança t e r a p ê u t i c a p a r a a 

h u m a n i d a d e ( e d u c a ç ã o p r o f i l á t i c a ) 

( M i l l o t , 1979) , u m f an t a sma m e g a l ô ¬ 

m a n o , a a l i a n ç a p e d a g o g i a - t e r a p i a , 

r e t o r n a ao p o n t o de o r i g e m da pe­

d a g o g i a p s i c a n a l í t i c a . 

U m o u t r o a s p e c t o d o t r a b a l h o 

de O u r y e V a s q u e z merece ser desta­

cado , po i s ele pe rmi t e esclarecer, não 

— c o m o o que r i a i n c o n d i c i o n a l m e n t e 

Z u l l i g e r — as v i r t udes de u m a cu l tu ­

ra da iden t i f i cação , m a s ao c o n t r á r i o 

os p e r i g o s dessa c u l t u r a . 

É ao l o n g o das monogra f i a s que 

se m a n i f e s t a , n o s c o m e n t á r i o s q u e 

d e l a s s ã o f e i t o s , o p e r i g o de u m a 

a l i e n a ç ã o iden t i f i ca tó r i a do a l u n o ao 

p r o f e s s o r . P o d e m o s t o m a r c o m o 



e x e m p l o s i g n i f i c a t i v o o s e g u i n t e tre­

c h o da " m o n o g r a f i a de J a n o t " . 

" D . V. é u m a m u l h e r e é b o m 

que seja a s s im , po i s isso ta lvez t enha 

feito J a n o t g a n h a r t e m p o a judando-o 

a q u e i m a r e t a p a s . J a n o t n ã o p o d i a 

c o p i a r D. na m e d i d a em que ela era 

u m a m u l h e r . C o m u m b o m profes­

sor, a c r i a n ç a co r r i a o r i sco de fazer 

u m a i d e n t i f i c a ç ã o h o m o s s e x u a l de 

t i p o h i s t é r i c a . S u g e s t i v o , i m a g i n a t i ­

vo , J a n o t t a lvez t ivesse se e n c e r r a d o 

n u m a i m a g e m do professor t o m a n d o 

de le a p e n a s t raços n ã o s ign i f i ca t ivos , 

i m i t a n d o - o i n c o n s c i e n t e m e n t e . Proje­

tando-se em seu desejo, teria se tor­

nado uma espécie de duplo do adul­

to, e isso n ã o ter ia favorec ido m u i t o 

s u a a d a p t a ç ã o a o g r u p o " ( 1 9 6 7 , p . 

157, g n ) . 

C o m o se vê , f a l a r d o v í n c u l o 

professor -a luno c o m o de u m v í n c u l o 

dessexua l i zado n ã o é m a i s conven ien­

te a q u i . O r i sco pa ra o a l u n o , levan­

d o e m c o n t a sua s u g e s t i b i l i d a d e , de 

ser s e d u z i d o p e l o p rofessor , de a l i e ­

nar -se e m seu dese jo , é o n i p r e s e n t e . 

Nesse s e n t i d o , n ã o há p o r q u e sur­

p r e e n d e r - s e m u i t o c o m o u s o u m 

t a n t o v u l g a r i z a d o d o c o n c e i t o d e 

iden t i f i cação h is tér ica , isto é, de u m a 

i d e n t i f i c a ç ã o ao dese jo d o o u t r o e, 

c o m o t a l , e v i d e n t e m e n t e a l i e n a n t e . 

E m c o n t r a p a r t i d a , p o d e r í a m o s f icar 

su rpresos e m saber que o fato de D. 

V. ser u m a m u l h e r pos sa ter p ro t e ­

g i d o J a n o t de q u a l q u e r i d e n t i f i c a ç ã o 

desse t ipo. Isso s igni f icar ia que a ten­

t a ç ã o de ser s e d u z i d o , q u e só p o d e 

remete r à t en tação sedu to ra do peda­

g o g o , s e r i a a n t e s de t u d o e e s senc i ­

a l m e n t e de n a t u r e z a s e x u a l , h o m o s ­

s e x u a l 2 5 ( M a r r o u , 1 9 4 8 ) . Percebe-se 

c l a r a m e n t e a q u i o q u a n t o parece ne­

cessár io defender-se con t r a essa tenta­

ç ã o s e d u t o r a 2 6 , m a s é c e r t a m e n t e o 

avesso de toda cons t rução p e d a g ó g i c a 

que tende m a i s ou m e n o s a recusar a 

f i g u r a p a t e r n a c o m o f i g u r a i d e n t i f i ¬ 

c a t ó r i a e d i p i a n a . 

P o d e m o s p o r t a n t o c o n c o r d a r 

c o m O u r y e V a s q u e z q u a n d o eles fa­

l a m de u m a i n c o m p a t i b i l i d a d e d o 

p e n s a m e n t o f r e u d i a n o e dos pedago ­

gos, e q u a n d o s u b l i n h a m a a f i n i d a d e 

c e r t a d a p s i c o l o g i a i n d i v i d u a l d e 

A d l e r 2 7 c o m a p e d a g o g i a , i n c l u s i v e a 

p e d a g o g i a que se funda sobre o gru­

p o , o q u e n ã o é u m d o s m e n o r e s 

p a r a d o x o s . "Ao evitar as armadilhas 

q u e as n o ç õ e s d e s e x u a l i d a d e e d e 

i n c o n s c i e n t e a p r e s e n t a m a o p e d a g o ­

go, ao s u b l i n h a r as noções de infer i ­

o r i d a d e e de c o m p e n s a ç ã o , A d l e r — 

e l e s e s c r e v e m — a j u d a o p r o f e s s o r 

p r i m á r i o a m o d i f i c a r seu e s q u e m a de 

percepção , a ap rox imar - se do elemen­

to incompreendido d o ser h u m a n o 

( O u r y & V a s q u e z , 1967 , p . 2 7 1 , g n ) . 

Se, c o m o eles d i z e m , a p s i co log i a ad¬ 

ler iana " p r o d u z efei to", é p rec i samen­

te p o r q u e s u b s t i t u i a t eo r i a f r eud ia ­

n a d a l i b i d o p o r u m a v o n t a d e de 

po t ênc i a , p o r u m a " p u l s ã o de d o m i ­

n a ç ã o " q u e se r i a a t e n d ê n c i a funda ­

m e n t a l d o p s i q u i s m o h u m a n o . A o 

evi ta r as " a r m a d i l h a s " da t rans fe rên­

c i a , e l a é a e x p r e s s ã o m a n i f e s t a d a 

" c o m p u l s ã o e d u c a t i v a " do p e d a g o g o . 

C o m A d l e r , u m a p o s s i b i l i d a d e d e 

c o n t r o l e r a c i o n a l do p s í q u i c o ofere­

ce-se ao p e d a g o g o ( a p r o x i m a r - s e d o 

elemento incompreendido), lá onde os 

pedagogos ps icana l í t i cos que pe rmane­

cem freudianos a f i rmavam a complexi­

d a d e d o p s i q u i s m o e a n e c e s s i d a d e 

de aber tu ra ao de sconhec ido , ao não-

apreens ível , ao não-cont ro láve l . 



A a f i n i d a d e d o p e n s a m e n t o de A d l e r c o m o p e d a g ó g i c o se 

b a s e i a n o fato de t ra tar -se e s s e n c i a l m e n t e de u m a p s i c o l o g i a n ã o 

a n a l í t i c a 2 8 . C o m o d i z F e r e n c z i , " a e s c o l a p s i c o l ó g i c a de A d l e r , 

p o r ter n e g l i g e n c i a d o o i n c o n s c i e n t e e s u b e s t i m a d o a s e x u a l i d a d e , 

co locou-se fora d o c a m p o da p s i c a n á l i s e " (Ferencz i , 1917) . N ã o se 

p e r c e b e p o r t a n t o c o m o se r i a p o s s í v e l refer i r -se à p s i c a n á l i s e pas ­

s a n d o p o r A d l e r . 

P o d e r í a m o s a c r e s c e n t a r , c o m L o u A n d r e a s - S a l o m é , q u e e m 

A d l e r a d e s m e d i d a da " p u l s ã o de d o m i n a ç ã o " torna-a m a i s do que 

suspei ta de sexua l ização (Andréas-Sa lomé, 1977) . Isso s ign i f ica r ia que 

é nesse p o n t o que a s e x u a l i d a d e r e c a l c a d a pe la teor ia a d l e r i a n a re­

to rna . A teor ia a d l e r i a n a p e r m i t i r i a a s s im n ã o apenas l a n ç a r o véu 

l e v a n t a d o por Freud sobre a s e x u a l i d a d e in fan t i l , e m a i s pa r t i cu la r ­

m e n t e sobre o c o m p l e x o inces tuoso , m a s , "ao da r a m a i o r i m p o r ­

t â n c i a à p u l s ã o de v a l o r i z a ç ã o de si, à p u l s ã o a g r e s s i v a " (Ferencz i , 

1917 , p . 2 9 5 ) , p e r m i t i r i a i g u a l m e n t e a e r o t i z a ç ã o dessa p u l s ã o n o 

c a m p o pedagóg ico . A s s i m estar ia f undada a a f i n idade da p s i c o l o g i a 

i n d i v i d u a l a d l e r i a n a c o m a p e d a g o g i a . 

T e r m i n a r e m o s este e s tudo p o r u m a breve a n á l i s e d o c a p í t u l o 

que M a r c e l Post ic ( 1 9 7 9 ) d e d i c a e m sua obra sobre A relação edu­

c a t i v a 2 9 ao uso c o n t e m p o r â n e o da n o ç ã o de t ransfe rênc ia no cam­

po p e d a g ó g i c o . Na i n t r o d u ç ã o ao c a p í t u l o 2, é c l a r a m e n t e prec isa­

do que a s i tuação pedagóg ica não é s eme lhan te à s i tuação a n a l í t i c a , 

e que o uso de cer tos conce i to s f r e u d i a n o s pa ra a n a l i s a r os meca­

n i s m o s i n c o n s c i e n t e s da c o m u n i c a ç ã o p e d a g ó g i c a r e q u e r a l g u m a s 

p r e c a u ç õ e s . C e r t o , m a s a p r u d ê n c i a v e r b a l n ã o p o d e r i a t o m a r o 

l uga r da e laboração teórica. E, desse pon to de vista , é prec iso cons­

ta tar que as co isas não a v a n ç a r a m m u i t o . 

Se a especi f ic idade das prát icas parece assegurada — " q u a n d o se 

falar de t ransferência , não será para ver seu emprego , c o m o no qua­

dro da cura, mas para apon ta r seus ind íc ios e para e x a m i n a r de que 

m o d o ela é, ou não , con t ro lada" (p. 207) —, os enunc i ados que defi­

n e m a transferência no a luno tes temunham u m a evolução certa. Pode-

se a ss im ler: "a t ransferência é uma tentativa de manobra do ou t ro , 

para levá-lo a comportar-se de u m certo m o d o , u m a tentat iva de im­

por u m a certa forma de relação. O a l u n o provoca ass im o professor, 

para levá-lo a reagir de u m certo modo . É ora u m proced imento para 

monopolizar seu afeto, para possuí-lo de forma exclusiva, ora, ao con­

t rár io , u m a revolta brutal con t ra a figura do pai , u m a expressão de 

agress iv idade que r emon ta à r iva l idade e d i p i a n a " (p. 209 , g n ) . 

Essa c i t a ç ã o é p a r t i c u l a r m e n t e e l o q ü e n t e . Ela e s c l a r e c e s e m 

a m b i g ü i d a d e a r e l a ç ã o que a t eo r i a a d l e r i a n a p o d e m a n t e r c o m a 



p e d a g o g i a . A t r a n s f e r ê n c i a é a q u i m u i t o i n g e n u a m e n t e a s s i m i l a d a 

à p u l s ã o de d o m i n a ç ã o q u e A d l e r s u b s t i t u i à t e o r i a d a l i b i d o . 

N ã o se t ra ta m a i s de u m desejo a m o r o s o obje ta i c o m suas d i m e n ­

sões de p a s s i v i d a d e e de a t i v i d a d e , m a s s i m de um desejo ativo 

de agressão e de dominação do outro. A d i m e n s ã o i n c o n s c i e n t e 

da expe r i ênc i a t r ans fe renc ia i é e v a c u a d a e m p rove i t o dessa v o n t a d e 

de p o t ê n c i a que funda em A d l e r u m a p s i c o l o g i a d o ego , u m a psi­

c o l o g i a da c o n s c i ê n c i a . 

M a i s a c i m a , Post ic s u b l i n h a que "os casos de t rans fe rênc ia são 

revelados na v i d a do g r u p o de classe q u a n d o u m afeto imprevisível 

se desencade ia , q u a n d o u m a reação é inadaptada à s i t uação vivida . . . 

De fato, o f e n ô m e n o de t rans fe rênc ia leva a perceber , a interpretar 

a s i t uação presente de uma maneira deturpada, deformada, e a ut i ­

l izá- la em função d o p a s s a d o l o n g í n q u o ou r e c e n t e " (p. 2 0 9 , g n ) . 

C o m o se p e r c e b e , p a r a o p e d a g o g o m o d e r n o 3 0 o f e n ô m e n o 

t r ans fe r enc i a i é v i s to e s s e n c i a l m e n t e c o m o p a t o g ê n i c o : é a s o m b r a 

de u m a o n i p o t ê n c i a d e s t r u i d o r a da r e l a ç ã o p e d a g ó g i c a , a s o m b r a 

de u m a in t e rp r e t ação p a r a n ó i c a da r e a l i d a d e ( in t e rp re t a r a s i t uação 

de m a n e i r a d e t u r p a d a , d e f o r m a d a ) q u e i r r o m p e a q u i . P o r t a n t o , 

n ã o é s u r p r e s a que t u d o o que m o v i a cer tos p e d a g o g o s p s i c a n a l í ­

t i co s , e s t i l o K u e n d i g , a s u s c i t a r e c o n s t r u i r u m a r e l a ç ã o p o s i t i v a 

n ã o seja m a i s evocado . S o m e n t e p e r m a n e c e a obsessão de c o n t r o l a r 

a t r a n s f e r ê n c i a : " e m vez de f avo rece r os m o d o s de e x p r e s s ã o d a 

t r an s f e r ên c i a , c o n v é m ao e d u c a d o r c o n t r o l a r a q u e l e d o q u a l ele é 

o o b j e t o " (p . 2 1 0 ) . 

A t ransfe rênc ia , a s s im c o n o t a d a e m sua negatividade, ex ige de­

fender-se dela. E a c i r c u l a r i d a d e s u b m i s s ã o - d o m i n a ç ã o que está aqu i 

e m jogo . N o c a p í t u l o da t r ans fe rênc ia e da con t ra - t r ans fe rênc ia do 

p e d a g o g o ela se conf i rma . Postic s u b l i n h a os r iscos que a m e a ç a m o 

e d u c a d o r que n ã o reconhece em si m e s m o esses m e c a n i s m o s de des­

l o c a m e n t o , e que n ã o os e l u c i d a ; ele c o n c l u i p e l a n e c e s s i d a d e "de 

conhecer-se a si m e s m o , de controlar suas p rópr ias cont radições , seus 

conf l i tos , de t o m a r d i s t ânc i a e m re lação a seus p r ó p r i o s afetos pa ra 

perceber a demanda da cr iança, para clarificar as reações desta e para 

ser m a i s d i spon íve l em re lação a ela (p. 2 1 3 , g n ) . 

O p e d a g o g o c o n t e m p o r â n e o , h e r d e i r o de " n o s s o p a i J e a n - J a -

cques R o u s s e a u " , c o m o d i z C . R a b a n t ( 1 9 6 8 ) , a s s e g u r a p e l o con­

t ro le e a c l a r i v i d ê n c i a sua p o s i ç ã o de d o m í n i o no c a m p o p e d a g ó ­

g i c o (Cf . t a m b é m m i n h a a n á l i s e e m Du contraí pédagogique 

( 1 9 7 4 , p p . 126-27) . A b a n d o n a n d o as p r a i a s f l o r i d a s de Eros e d o 

a m o r ob je ta i , a " p o s i t i v i d a d e e d u c a t i v a " t e n d e a s s i m a ed i f i ca r - se 

sobre u m e d i f i c a n t e s u p e r e g o , de i n s p i r a ç ã o p s e u d o - a n a l í t i c a . 

E s p e r a m o s ter p o d i d o m o s t r a r p o r esta a n á l i s e d o uso q u e é 

feito da n o ç ã o de t r ans fe rênc ia e de con t ra - t r ans fe rênc ia n o c a m p o 



p e d a g ó g i c o , d o s p r o b l e m a s q u e e le 

l e v a n t a , q u e os i m p a s s e s da r e l a ç ã o 

d a p e d a g o g i a e d a p s i c a n á l i s e de ­

vem-se t a n t o a u m a e l a b o r a ç ã o c o m 

f r e q ü ê n c i a i n a d e q u a d a dos c o n h e c i ­

m e n t o s p s i c a n a l í t i c o s n o d o m í n i o 

p e d a g ó g i c o q u a n t o a o s m o d o s de 

defesa con t ra os afetos que a t u a m es­

p e c i f i c a m e n t e no q u a d r o da Escola. 

P o d e m o s a s s i m p e n s a r q u e "o 

p a v o r d o v í n c u l o " , q u e r e v e l a o 

q u a n t o a s u g e s t i b i l i d a d e d a c r i a n ç a , 

seu desejo de ident i f icação, a fraqueza 

de seu ego são capazes de e n c o n t r a r 

ou s u s c i t a r n o a d u l t o u m dese jo de 

s e d u ç ã o e de c o n t r o l e , b e m c o m o a 

c u l p a b i l i d a d e l i g a d a a esse d e s e j o , 

p o d e v i r a ocu l t a r - s e (e a j u s t i f i c a r -

se) p o r t rás d a e f i c á c i a p e d a g ó g i c a , 

d a u t i l i d a d e d o s a b e r o b r i g a t ó r i o , 

dos objet ivos e dos mé todos a l t amen­

te r a c i o n a l i z a d o s . 

R e s t a r i a p o r t a n t o i n t e r r o g a r o 

q u e p e r t e n c e , n e s s a s c o n d i ç õ e s , às 

ques tões i n c o n s c i e n t e s da r e l ação pe­

dagógica , questões re lac ionadas a u m a 

função de t r ansmissão e de t r ansação 

i n t e r e t r a n s g e r a c i o n a l e q u e t ê m a 

ver c o m "esse j o g o da m i s t i f i c a ç ã o e 

d a d e s m i s t i f i c a ç ã o , d a s u b m i s s ã o e 

da l i b e r d a d e , da i d a d e v i r i l e da cas­

t r a ç ã o s i m b ó l i c a " d e q u e f a l a O . 

M a n n o n i ( M a n n o n i , 1 9 8 0 ) — q u e s ­

tões que a luz psicanalí t ica pode ajudar 

a perceber m e l h o r sem no en tan to le­

gis lar sobre a prá t ica pedagógica . • 
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r e s i s t ê n c i a " ( F e d e r n , 1 9 3 0 ) . 

2 9 E s s a o b r a é d e d i c a d a a u m a s í n t e s e 
d o s t r a b a l h o s c o n t e m p o r â n e o s s o b r e a r e ­
l a ç ã o e d u c a t i v a . 

3 0 S u p õ e - s e q u e a p e d a g o g i a t r a d i c i o n a l 
r e s o l v e u o p r o b l e m a à s u a m a n e i r a : " N a 
r e l a ç ã o e d u c a t i v a q u e se c r i a n a s s i t u a ç õ e s 
p e d a g ó g i c a s t r a d i c i o n a i s , a o r d e m f u n c i o ­
n a l , e s t a b e l e c i d a s o b r e u m a b a s e o p e r a t ó ¬ 
r i a , d e n t r o d e u m q u a d r o n o r m a t i z a d o , 
praticamente não permite o surgimento de 
manifestações de transferência. A r e l a ç ã o d e 
o b j e t o d e s l o c a - s e m a i s f a c i l m e n t e d o p r o ­
f e s s o r p a r a o s a b e r " . 

Recebido em novembro/2001. 




